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A C T U A L I D A D ^ 
P a r e c e q u e l a v i s i t a d e l s u b m a -
r ino a l e m á n a los E s t a d o s U n i d o s 
no e r a solo p a r a l l e v a r u n a c a r t a 
a l E m b a j a d o r . 
T a m b i é n l l e v a b a r e c a d o s c a r i -
ñ o s o s p a r a los b a r c o s ingleses que 
c r u z a n e l A t l á n t i c o c o n f i a d o s en 
que I n g l a t e r r a es l a R e i n a d e los 
m a r e s . 
A h o r a solo f a l t a q u e s ea v e r -
d a d lo d e que l l e v a v í v e r e s y m u -
n ic iones p a r a m á s d e tres meses . 
Y q u e no s ea u n o so lo , s ino v a -
rios los q u e sa l i eron d e los a s t i -
l leros a l e m a n e s a b u s c a r a v e n t u -
ras p o r esos m a r e s . 
E n t o n c e s lo q u e a l l eer los c a -
bles d e a y e r nos p a r e c í a u n a n o -
v e l a d e J u l i o V e r n e se h a b r á c o n -
v e r t i d o p a r a los ing leses e n u n a 
t r e m e n d a r e a l i d a d . 
¡ Y d i c e n q u e A l e m a n i a q u i e r e 
la p a z ! . . . 
E l C o n d e K o s t i a ( l e l l a m a m o s 
a s í p o r q u e d e ese m o d o se f i r m a 
é l , p e r o cons te q u e p a r a nosotros 
v a l e m i l v e c e s m á s V a l d i v i a , el 
c o n q u i s t a d o r d e C h i l e , q u e ese 
a r i s t ó c r a t a i m a g i n a r i o , y h a s t a nos 
p a r e c e q u e m á s p u n t o s d e c o n t a c -
to y m á s s e m e j a n z a h a y entre 
D o n A n i c e t o y su g lor ioso an te -
cesor q u e entre e l fogoso l i t erato 
c u b a n o y e l f r í o p e r s o n a j e r u s o ) . 
E l C o n d e K o s t i a , r e p e t i m o s , es 
d e s d e h a c e d í a s , y s e g u i r á s iendo 
en lo s u c e s i v o , c o l a b o r a d o r d e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
P r e s e n t a r l o a n u e s t r o s l ec tores 
s e r í a r i d í c u l o . ¿ Q u i é n n o c o n o c e 
en C u b a a l C o n d e K o s t i a o a A n i -
ceto V a l d i v i a ? 
H a b l a r d e sus a p t i t u d e s y de 
sus m é r i t o s t a m p o c o es n e c e s a r i o . 
A u n q u e no h u b i e r a escr i to en su 
y a l a r g a y l a b o r i o s a v i d a m á s q u e 
l a c r í t i c a d e E c h e g a r a y que a p a -
r e c i ó a y e r en el D I A R I O h a b r í a 
m o t i v o s m á s q u e suf ic i entes p a r a 
a d j u d i c a r l e el t í t u l o n g d e C o n d e 
ni d e M a r q u é s ni de D u q u e , s ino 
d e P r í n c i p e d e los ingenios c u b a -
nos. 
E s t á , p o r cons igu ien te , d e en-
h o r a b u e n a el D I A R I O D E L A M A -
R I N A . 
U n p r o g r e s i s t a d e p a n l l e v a r d i -
c e q u e el t r a d i c i o n a l i s m o cons i s -
te en e s t a c i o n a r s e en u n a é p o c a 
q u e p a s ó y n o q u e r e r sa l i r d e e l la 
n i a v a n z a r ; 
E s a s í q u e el q u e d e e sa m a -
n e r a d i s c u r r e es u n m e n t e c a t o ; 
L u e g o V á z q u e z d e M e l l a , q u e 
se p r o c l a m a t r a d i c i o n a l i s t a , es u n 
e s t ú p i d o . 
E l s i log i smo n o p u e d e e s tar m e -
j o r p l a n t e a d o , solo q u e l a m a y o r 
de f ine e l t r a d i c i o n a l i s m o de m a -
n e r a d e m a s i a d o l i b e r a l . 
E l t r a d i c i o n a l i s m o n o es eso q u e 
d i c e e l H i m n o d e R i e g o . E l t r a -
d i c i o n a l i s m o es e l a m o r a todo lo 
b u e n o q u e nos l e g ó el p a s a d o , s in 
p e r j u i c i o d e r e f o r m a r l o c u a n t o s e a 
p r e c i s o p a r a a d a p t a r l o a las n e -
c e s i d a d e s d e l p r e s e n t e y d e l p o r -
v e n i r . 
L a R e v o l u c i ó n , e n c a m b i o , g r i -
t a : ¡ A b a j o lo e x i s t e n t e ! Y l a 
p i q u e t a r e v o l u c i o n a r i a todo lo des -
t r u y e , i n c l u s o las cons t i tuc iones 
s e c u l a r e s d e los p u e b l o s , p a r a 
d a r s e e l gusto d e f a b r i c a r o tras a 
su a n t o j o . ¡ C o m o si l a s a g r u p a c i o -
n e s h u m a n a s a c a b a s e n d e c a e r d e 
a l g ú n p l a n e t a y h u b i e s e q u e e n -
s e ñ a r l a s a c a m i n a r y a a l i m e n t a r -
se y a d i s c u r r i r s o b r e todos estos 
a d e l a n t o s c i e n t í f i c o s q u e , a l d e c i r 
d e l p r o g r e s i s t a e n c u e s t i ó n , se d e -
b e n e x c l u s i v a m e n t e a los e n e m i -
gos d e l t r a d i c i o n a l i s m o ! 
¡ P a r e c e m e n t i r a q u e t o d a v í a 
h a y a gentes q u e e s t é n v i v i e n d o en 
la d é c a d a e s p a r t e r i s t a d e l s iglo p a -
s a d o y s igan c r e y e n d o en el l i -
b e r a l i s m o i g u a l i t a r i o d e los C o -
m u n e r o s , p o r n o s a b e r q u e m u r i e -
r o n d e f e n d i e n d o los pr iv i l eg io s de 
la n o b l e z a ! 
P a r a h a b l a r c o n a c i e r t o , d e l 
t r a d i c i o n a l i s m o y d e o tras cosas 
s e m e j a n t e s , no b a s t a h a b e r l e í d o 
a E u g e n i o S u é , c o m o el o t r o : es 
p r e c i s o c o n o c e r u n p o c o e l Q u i -
j o t e y otro p o c o e l C a t e c i s m o , l i -
b r o s a m b o s q u e , a u n q u e e l p r o -
gres i s ta se a s o m b r e , a la t r a d i c i ó n 
p e r t e n e c e n . 
El mejor oficio 
Por mas qu» maldigan y por m á s 
que renieguen Tos s e ñ o r e s editores de 
ciertos per iód icos diarios l a verdad es 
que no hay oficio m á s descansado ni 
menos ingrato que el suyo. Cuenta en-
tre otras gang'as el que a este oficio 
Be dedica, la de no tener que preocu-
parse por la verdad y legitimidad de 
í u labor. 
Bajo este punto de v i s ta los ú n i c o s 
oficios que se le pueden comparar 
son los del po l í t i co y del burócrafa 
por aquello de que tampoco é s t o s tie-
^en que calentarse mucho la cabeza 
Por ese g é n e r o de preocupaciones. 
No conocemos ninguna otra profe-
s ión qUe ofrezca estas ventajas. E l 
abogado que una vez incurre en una 
falsedad notoria por lo regular se de-
sacredita y pierde su cl ientela; y otro 
tanto le sucede al medico que ha co-
metido un error si este error se di-
vulga. 
E l industrial que fals i f ica un pro-
ducto y el comerciante que e n g a ñ a «n 
e.l Peso y la medida o da gato por 
liebre también ababan por perder el 
crédi to , con la añad idura a veces, de 
la multa y de l a p e r s e c u c i ó n oficial. 
E n cambio el oer iód ico que e n g a ñ a 
y miente y que da como sano y bueno 
un alimento espiritual corrompido y 
venenoso ese j a m á s tropieza con esas 
contrariedades. E s m á s , los p e r i ó d i c o s 
que m á s mienten y que m á s e n g a ñ a n 
y que m á s envenenan son los que sue. 
len gozar en mayor grado de los fa-
vores del vulgo. 
T a l per iód ico defiende hoy un per-
sonaje o una causa que ayer d e t e s t ó . 
E i cambio de casaca «s evidente y 
por fuerza miente hoy o ha mentido 
ayer. Pues esto que parece una causa 
de desprestigio, no lo e s . . . H o y el 
per iód ico veleidoso y trapacero c ir -
cula m á s profusamente que nunca «-n 
manos de todos. 
E s t a p r e d i l e c c i ó n del púb l i co por 
la mentira y la f a r á n d u l a no puede 
dejar de ser mirada con honda melan . 
colla por el per iódico amante de la 
v e r d a d . . . Pero ¿ a c a s o se merece el 
vulgo la verdad ? 
P o r nuestra parte abrigamos g r a -
ves dudas sobre s i el vulgo se la me-
( P A S A A L A P A G I N A D O S . ) 
HAY UNA FRANCIA QUERIDA.... 
L o s discursos de los s e ñ o r e s M a u r a 
y Mella que ha publicado el D I A R I O 
D E L A M A R I N A , reclaman un co-
mentario. Bien vale P a r í s una misa. 
L o s detractores de A lemania quie-
ren convertir en odio a F r a n c i a , ?a 
grande y vigorosa s i m p a t í a que E s p a -
ñ a siente por Alemania . E l desamor, 
no es odio; contrariar, no es contra-
decir. 
Por encima de las fUias y de las 
f ó b l a s se af irma el hispanismo a to-
da prueba. D e s p u é s que se ha hecho 
un acto de fe. ante el a l tar de la P a -
tr ia , el resto del amor puede escan-
ciarse en las á n f o r a s de los otros 
pueblos,^ porque es una virtud y una 
o b l i g a c i ó n amarse primeramente a s í 
mismo. S i en E s p a ñ a se ama mucho 
a Alemania , s e r á porque no hay 
motivos de odio; s i se ama .poco a 
F r a n c i a , s e r á porque no hay grandes 
motivos para el amor. 
L o s pueblos tienen memoria; lag c i -
catrices de la P a t r i a no se borran f á -
cilmente; el tiempo pone en ellas sa-
nos ejemplos y 'as generaciones 
can de ellas prudentes e n s e ñ a n z a s . 
E l s e ñ o r Maura dijo as í , « n B e r a n -
ga: 
"Inglaterra • y F r a n c i a han pract i -
cado exclusivamente la po l í t i ca de 
procurar y fomentar la decadencia, 
la e n e r v a c i ó n y el apocamiento de 
E s p a ñ a . Desde los d í a s del Cardenal 
Richel ieu hasta el Tratado franco-es^ 
panol de 1912, F r a n c i a e W l a t e r r a 
han persistido en d e b i l i t a r ^ y S 
minarnos." ^ c i 
E s t a a f i r m a c i ó n compendia toda la 
historia de los ú l t i m o s s iglol y I c h a 
por los suelos la posibilidad de nn 
acercamiento que pudiera traducirse 
m«« I f n ? 0 ltlCa' P0rílue' dijo 
mas adelante, on e] mismo discurso, 
no puede pretender nadie, que una 
n a c i ó n se asocie, como amiga, con 
quien vaya buscando día y noche su 
propia ru ina y su m u e r t e " 
¿ P u e d e creer el señor Maura ou* 
una po l í t i ca , secularmente t o r r i d í v 
l0s l n t e r e s ^ ^ Esp^ña^ 
T ' COmo un mimbre v 
a tomar una or ientac ión que nos fue 
r a favorable? Pensar en un cambio de 
conducta, o en una s incera rectif ica-
d o pohtica, es no querer recordar las 
lecciones de la Hlstoriac Muchas ho-
jas de los anales de F r a n c i a e s t á n 
cr i tas con gangre e s p a ñ o l a , en terrl 
tono e s p a ñ o l y no son de tan remo-
ta a n t i g ü e d a d que la pol i l la las haya 
destruido. Tiempo ha tenido F r a n / i a 
para hacerse querer; no lo ha hecho, 
b i hoy vuelve os ojos a l otro lado 
de los Pirineos, n0 es en busca de 
amor, sino de auxil io; la sangre es-
p a ñ o l a ahorrar ía muchaft l á g r i m a s 
francesas . 
( P A S A A L A PAGOíák SFdMj 
L O Q U E C R E E Ü N C O C H E R O D E P I T O 
L o s " a u t o s " - y l o s • " b u l t a i r e s ' " ¿ Q u i é n v e n c e r á ? 
A "Don R a m ó n " le pasa ]o que a 
Ruiz Par í s , qu« son muchos los que 
le l laman "bultalre" por aquello del 
caballo de " E l P r í n c i p e Carnaval" , 
sin tener en cuenta que "bultaire" 
es el cabaJIo y no el auriga: a "Don 
R a m ó n " le pasa lo mismo; los ami-
bos le l lamamos involuntariamente 
"bultalre". Y "Don R a m ó n " , que es 
R a m ó n " me resultaba rar í s imo Y me 
dol ía : por que ¡estaba tan acostum-
brado a que con solo decirle "a oasa", 
o "al D I A R I O " , o "al café", sin te-
ner que decirle la calle ni el nú-
mero, me llevase r á p i d a m e n t e y por 
el camino m á s r e c t o ! . . . . 
Me res igné : y poco a poco Don R a -
m ó n y "Bultaire" pasaron al depar-
— ¿ E s t e lugar es bueno? 
— M a g n í f i c o . H a s sabido elegir 
buen marco: tú eres artista y que-
rías ser chauffeur. 
—Cal le , c a l l e . , no me hable de 
esto. 
—Pues de esto quiero que hable-
mos. ¿ E s cierto que pensaste en des-
cender del pescante? 
r i sueño por que sí, a c e n t ú a la son-
risa y nos lleva a nuestra casa o a 
la que sea, r á p i d a m e n t e : y m á s de 
una vez nos dice, acariciando al no-
ble bruto (un noble venido a menos 
desde la competencia de los F o r d . ) 
— ¿ Q u é tal este "bultalre"? ¿Co-
rre 
— C u a l h ipogr í fo violento. . . 
Tiempo a t r á s tuve un verdadero 
1. . . .Acariciando al noble bruto 
tamento que en la memoria ocupan 
cosas que f u e r o n . . . 
M á s un buen día reaparec ió Don 
R a m ó n : erguido en el pescante, con 
su v e h í c u l o , con su "bultaire". 
— ¿ A l q u i l a s ? ' 
-—¡Ya lo creo! 
—Pues vamos. 
— ¿ A d ó n d e ? 
— L l é v a m e a un sitio r c a r i a d o : 
—Bueno p u e s . . . ¡sí! Estuve a 
punto de reneg-ar de mí pasado pero 
luego de hablar con un amigo, co-
chero antiguo que sigue siendo co-
chero, y que tiene mucha cabeza y 
un poco de letra y m á s experiencia, 
resolv í seguir siendo cochero. ¡El por 
venir es nuestro! 
— ¿ Q u é me cuentas " b u l t a i r e " ? . . . 
digo, ¿ D o n R a m ó n ? 
disgusto. Se me dijo que Don R a m ó n 
habla vendido coche y caballo, y que 
abandonando las riendas y la fusta 
iba a e m p u ñ a r el t i m ó n de un F o r d . 
Si entre e m p u ñ a r las riendas del go-
bierno o el t i m ó n de la nave del E s -
tado hay, para un po l í t i co , muy po-
c a diferencia, la hay, y grande, para 
el cochero maduro que deja las r ien-
das por el t imón . L o hecho por "Don 
2 . — ¿ A l q u i l a s ? 
quiero "intervluarte". 
—Poco a p o c o . . . . no gaste bro-
mas. Eso ¿ q u é es? 
—Nada malo. L o que gusta a los 
po l í t i cos , a los artistas, a las perso-
nas notables: lo que hace popular 
a cualquiera; lo que nadie r e c h a z a . . 
—Vamos , vamos pues. ¡Arrea "bul-
talre" ! 
Llegamos. 
— L e voy a decir a usted en q u é 
me fundo: es decir, en qué se funda 
mi amigo, o mejor, en qué nos fun-
damos los dos. Hoy todo son a u t o m ó -
viles: solamente ae fabrican" a u t o m ó -
viles; de todos precios y para todos 
gustos y de todas formas: hoy todo 
el mundo puede tener a u t o m ó v i l , to-
do el mundo lo t i e n e . . . 
( P A S A A L A P A G I X A D O S . ) 
D i a r i o d e l a g u e r r a 
E l R e y ha muerto. ¡Viva el Rey! 
E s t a es la f ó r m u l a de vigor cada 
vez que desaparece a l g ú n augusto so-
berano del mundo de los vivos. Pues 
bien; adoptando la costumbre palati-
na, digamos: 
L a R e i n a h a muerto. ¡Viva la R e i -
nal 
De sobra se h a b r á n dado cuenta 
nuestros lectores de que me refiero 
a la Redna de los mares ( Ing la terra) , 
cuyo fallecimiento nos hace procla-
mar a la que h a de sucederle (Alema-
nia.) 
Cuando el Doutschland Uegó a B a l -
timore, Inglaterra e x p e r i m e n t ó una 
sacudida que puso en peligro la vida 
de su s i m b ó l i c a soberana de loa ma-
les. Pero esta enfermedad fué agra-
v á n d o s e con rapidez tanta, que ha 
bastado la llegada a New-Port del 
"U-53", para anunciar el fallecimien-
to del enfermo y proclamar el rei-
nado de la suces ión . 
Con esto queda demostrado cuan 
grande, cuan glorioso es el hecho rea-
lizado por esos valientes marinos de 
la G e r m a n í a , que traen personalmen-
te al continente americano positivo 
testimonio de lo que son y de lo que 
pueden, quienes de manera tan injus-
' ta, tan condenable y tan brutal , han 
' sido calificados de bárbaros , do crue-
les, de miserables asesinos. 
¿ E s realmente el espír i tu de sana 
justicia el que dicta semejantes ca-
lificativos? ¿ L o dicen as í los elemen-
tos oficiales de los aliados porque lo 
creen de buena fe? 
No, saben que todo eso es men-
tira; no ignoran cuanta es la civili-
z a c i ó n que G e r m a n í a encierra y cuan-
to el progreso que sus hijos difun-
den; pero los celos, l a envidia, la 
rabia y las m á s bajas pasiones, ha-
cen que surja la censura, con ella 
aparece la mentira y d e t r á s de esta 
viene la ca lumnia con todo lo que tie-
ne de pérf ida y de cruel . 
I n ú t i l e s los esfuerzos que realizan. 
Cuanto hagan se es tre l lará contra el 
hecho real y positivo de que sus sub-
marinos h a n cruaado ¡primero que 
nadie el A t l á n t i c o ; y si ayer lo hizo 
uno mercante trayendo a la A m é r i c i 
los tintes de que c a r e c í a m o s , hoy lo 
hace un submarino de guerra, para 
demostrar a la G r a n B r e t a ñ a y ai 
mundo entero, que el talento residí 
en Alemania , que el talento se tra> 
duce en fuerza y qu« la fuerza sig-
nifica poder; verdades que no harár 
mucha gracia en Londres, porque c a 
da una de ellas es una pluma arran-
cada a l gallo que, como el de Morón, 
s e g u i r á cacareando^ pero sin ropa q a í 
ponerse. 
Mientras los germanos l levan a 
bo hechos tan grandiosos, los alia,* 
dos de la Entente se apresuran a re-
clamar de la c a n c i l l e r í a de Washing-
ton que el "U-53" se le aplique loa 
C ó d i g o s de guerra, no p e r m i t i é n d o l e 
permanecer en puerto m á s de 2á ho-
ras. 
¡ V a l i e n t e h a z a ñ a ! E l submarino 
a l e m á n e s t a r á hasta el ú l t i m o mo-
mento, Se dijeron; y cuando salga a 
hora determinada, nuestros barcos, 
acumulados en la boca del puerto, 
d a r á n cuenta de él y de sus a n t i p á -
ticos tripulantes. 
As í se d ir ían los pobrecitos aliados 
p r o m e t i é n d o s e l a s muy felices, olvidan 
do, que el Deutschland se les e s c a p ó 
y que el submarino "U-35" en Car-
tagena llevando una s a l u t a c i ó n del 
Kai ser para el monarca e spaño l , sa-
lió con las luces encendidas, con la 
t r i p u l a c i ó n formada sobre cubierta y 
dando vivas estruendosos a E s p a ñ a y 
a su Rey. 
E s inút i l , por mucho que hagan, 
j a m á s p o d r á n borrar los triunfos a l -
canzados por los alemanes. 
Glor ia a l comandante de*! submari-
no "U-53", a l cap i tán Haus Rose, y 
gloria a la va/liente t r i p u l a c i ó n que lo 
s e c u n d ó en su noble^hazaña. E l mun-
do lo r e c o n o c e r á así , pese a cuantos 
e m p e ñ o s muestran los Ingleses y pe-
se a cuantas a r t i m a ñ a s les facilite la 
p o s e s i ó n del cable. 
Sigue Alemania , que a l fin y a l ca -
bo lo que es grande, p a s a r á por so-
bre lo que se nos h a mostrado tan 
p e q u e ñ o . 
G . del R . 
LA T R A N S F O R M A C I O N DE 
LA L U Z E L E C T R I C A . 
H a b l a n d o c o n e l S r . S e ñ e n M o r e n o . 
E l i n v e n t o r e s p a ñ o l h a s a l i d o a i r o s o 
e n l a s p r u e b a s d e s u f i l a m e n t o s . 
S u s p r o y e c t o s e n C u b a . 
Se encuentra de regreso <ie ^ J ? * " 
j s a los Estados Unidos el s e ñ o r 
¿ e n é n Moreno, modesto i ^ 1 ^ ^ : 
pañol . inventor de un nuevo filamen 
to m e t á l i c o que 
cuenta por ciento la ^ ^ ^ ^ 
luz e l é c t r i c a y reduce en otro cm 
o ^ n T T p o r ciento el consumo del 
fluido, del cual nos ocupamos hace 
a l g ú n tiempo. 
E n una corta entrevista celebrada 
con él. nos d e m o s t r ó que ^ é ^ 
h a b í a coronado sus esfuerzos, al salir 
airoso en las pruebas que con su 
filamento se h a b í a n realizado en los 
Estados Unidos, por la empresa L u x 
Manufacturing Co." ante los ingenie-
ros Otto F u e l l , superintendente de 
dicha empresa, P a u l Me J m i k l n . 
Presidente de la C o m p a ñ í a que ex-
p l o t a r á su invento, y el doctor Geor-
ee P Sdholl, ingeniero del Consejo 
p a r a la manufactura de l á m p a r a s in-
candescentes, el cual e x t e n d i ó el cer-
tificado al s e ñ o r S c n é n acerca de las 
condiciones que ofrece el referido fi-
lamento. 
I , A S P R U E B A S 
Bfl s eñor S e n é n puso a nuestra dis-
p o s i c i ó n una lista en l a que figuraban 
las distintas l á m p a r a s fabricadas con 
su filamento. 
De ellas anotamos las condiciones 
5.. — S i g n e . . . hac ia el M a k t ó n = 
O J E O S 
A s e g u r ó el f i l ó s o f o B a l mes que los 
project ietas Pialen ser grrandes chaj -
"iatancs que hablan mucho y hacen po-
co, y a quienes, a d e m á s , l a fue»^?. £e 
íe1 escapa por la ooca. 
E i mal es an-iiruo. Muchos ho»"-
bres de acc ión tem<?n a los chr.rlatanGs 
y proyectistas qu« pocas veces reali-
zan lo que prometen y que nrt-vla-
I mer.te han anunciado a son de carrpa-
Uia, atabal y bocina. L a fábu la de 
! " L a Lechera" y el cuento del Brigra 
dier C a s t a ñ e d a relativo a l etiope bo-
zal y viejo que, porque se v i ó dueño 
de un g ü i r o de miel daba por segura 
la propiedad de varios grandes inge-
n'-os de fabricar azúcar , son buenos 
erponentes del enunciado sustentati-
vo de que, si es bueno pensar lo que 
debe hacerse, es mejor "hacer' sin 
v a c i l a c i ó n y s in i rroso luc lón lo pre-
viamente pensado y planificado. 
Corre acreditado un expresivo 
cuentecito, enderezado a loar a los 
que hacen algo m á s que pensar y pla-
nificar, es decir, a los que piensan y 
ejecutan, a los que con hechos com-
prueban el crédi to que merecen sus 
dichos. 
D i z que en el extremo norte de la 
i<dita de T u r l g u a n ó habitaba hasta 
hace poco un ciudadano d i n a m a r q u é s 
tan laborioso como amante de los es-
tudios o r n i t o l ó g i c o s estudios, que, co-
inn su nombre Indica, tratan de pája-
ros de todas clases, comprendiendo 
entre ellos las aves en general . 
A s e g ú r a l e qu^ el buen hombre no 
c o n o c í a bien las peculiaridades, usos 
y costumbres de los p á j a r o s de este 
tropical p a í s . I n f i é r e s e que sabía al-
| go de p i n g ü i n o s , petreles y otras aves 
f r ía s , pero no s a b í a nada o s a b í a muy 
poco de guinchos, alcatraces, gavlla-
faleones y caracoleras. 
í P A f l A A L A P A G I N A S B I S ) 
i 
E L S R . S E Ñ E N M O R E N O 
de un p e q u e ñ o grupo que acusan lo 
si gruiente: 
Amperes B u j í a s W a t t » Rendto. 
De 1.035 266 114.0 0.482 
" 1.048 284 115.3 0.495 
" 1.0S3 252 117.1 0.462 
" 1.051 262 116,0 0.443 
" 1.034 260 114.0 0.445 
" 1.054 256 116.1 0.435 
Comparadas estas cifras con las 
que arrojan las l á m p a r a s hoy en uso 
la diferencia var ía de un 50 a un 55 
por ciento de e c o n o m í a en su rendi-
miento y en la potencia l u m í n i c a . 
E L C O N T R A T O C O N M K . J ü N K I N 
E n vista de los resultados obte-
nidos, Mr. Junkin , hizo proposiciones 
ventajosas ai s eñor Senén , quien se 
c o m p r o m e t i ó a ceder su invento me-
diante las siguientes pondiclones fir-
madas en un contrato que e m p e z a r á 
a regir el día 15 del comente: mil 
pesos de sueldo mensuales para 
ponerse al frente de la fábr ica de 
filamento que probablemente l levará 
el nombre de su Inventor, y la entre-
ga de 10.000 dd lars , por l a patente de 
Washington, como pr ima para dicho 
filamento, en las naciones signatarias 
del tratado de Patentes de Berna con 
e x c e p c i ó n de Cuba, E s p a ñ a y Portu-
gal, que se reserva para la explota-
c i ó n por su cuenta el inventor, y re-
s e r v á n d o s e el derecho t a m b i é n do ex-
plotarlo en las d e m á s naciones que 
no e s t é n unidas por dicho tratado. 
A d e m á s perc ib irá el 40 por d e n t ó 
en acciones de la nueva fábr ica , que 
c o m e n z a r á a funcionar en breve. 
E L C E R T I F I C A D O D E L A S P R U E -
B A S . 
Como no h a faltado quien haya 
puesto en tela de Juicio el Invento 
del señor Senén, y nosotros le in-
d i c á r a m o s algo sobre ciertos rumo-
res, él se a p r e s u r ó a poner a nuestra 
( P A S A A L A P A G I N A T R B S \ 
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• n o 1839 
D o s «dte lo -
nes diarlas 
Es el periódico de mayor clrc«U-
d ó a de Is Repábli c* — 
E L P R O B L E M A A C T U A L 
L a a g i t a c i ó n po l í t i ca del per íodo 
electoral va tocando a su término . 
Dentro de veinticinco d ía s la calma 
se habrá restablecido en todo el pa í s 
y las pasiones exaltadas ahora por el 
acicate de las ambiciones y la lucha 
terrible por las posiciones públ i cas no 
turbarán los espíritus. L a protesta, 
que siempre se esgrime como el últ i-
mo recurso, va deb i l i tándose , y en de-
finitiva, con a lgún ligero reparo de 
los cr í t icos intransigentes, todos esta-
remos conformes con la repetida afir-
m a c i ó n de que " a q u í no ha pasado 
n a d a ; " nada que pueda preocupar-
nos seriamente. Porque en realidad, 
esa nube de conflictos con que ame-
nazan los propagandistas, esas dif íci-
les cuestiones que ven venir los arús-
pices del pesimismo teór ico no son 
m á s que ardides para inclinar en este 
o en aquel plano la suprema volun-
tad de S . M . el Elector. 
L a nac ión es tá , en el presente mo-
mento his tór ico , en v í a s de gran pros-
peridad; la sangrienta guerra que 
asuela a la m a y o r í a de los Estados 
de Europa ha venido p r ó d i g a m e n t e a 
favorecer a C u b a , y la riqueza agrí -
cola e industrial se ha decuplicado en 
breve tiempo. L a s grandes porciones 
de terreno que no se cultivaban serán 
ahora explotadas con provecho cuan-
tioso; los que aqu í inviertan dinero 
en la fabr icac ión de a z ú c a r e s obten-
drán , como obtienen los que hoy lo tie-
nen invertido, ganancias que parecen 
donaciones de leyenda. 
A este desarrollo enorme de la agri-
cultura y de la industria correspon-
derá , indudablemente, el progreso co- j 
mercial y el mejoramiento de las c í a - j 
ses obreras, y como natural conse-
cuencia, v e n d r á el adelanto en la es-1 
fera de J a cultura. 
P a r a que este desenvolvimiento 1 
tenga efecto sin retrasos de n ingún1 
género só lo hace falta la so luc ión de ¡ 
un problema que puede resolverse si j 
se estudia con interés y se busca los j 
medios de poner en práct i ca las fór- ¡ 
muías del remedio. Este problema ac- j 
tual, inmediato, es el que afecta m á s ; 
hondamente al p a í s , porque de su ade- j 
cuada so luc ión acaso dependa la solu-! 
c ión , adecuada t a m b i é n , de los d e m á s . 
P a r a aprovechar estos a ñ o s de esplén-1 
dido fruto para la riqueza cubana lo j 
que hace falta son brazos, obreros' 
agr íco las , trabajadores para la in- j 
dustria capaces de identificarse con los 
naturales, de vivir en el medio ambien-1 
te desarrollando con provecho sus i 
energ ías . 
L a inmigrac ión debe, pues, ser el i 
principal asunto para los que miren , 
hacia el porvenir con ojos sagaces, 
tratando de hallar la prosperidad su-
ma y procurando que no pase sin de-
jar en Cuba el mayor caudal ese río 
de oro que las circunstancias hacen 
pasar por estas tierras v í r g e n e s 'y fe-
cundas. 
El mejor oficio 
Í V I E N E Ü E L A P R I M E R A ) 
rece o no. U n per iód ico le cuenta que 
h a visto un cerdo con alas y que le 
ha visto volar. E l lector vulgar, de 
¡blusa o de levita se ti-aga "el paque-
te" y se queda encantado ante ta l ma-
rav i l l a y bendice al per iód ico que tal 
le contó y le pone sobre su cabeza. 
E s t e lector que sabe leer y que a c á . 
so presume de iustrado ¿ s e merece 
la verdad? 
E n nuestra iay! y a larga v ida j a -
m á s hemos atrvesado u n a é p o c a 
en que la ment ira y la f a r á n d u l a pe-
r iod í s t i ca hayan alcanzado tan eep lén-
dido desarrollo 20mo en la presente. 
Y ¡ cosa s ingular! esta e g / t a m b i é n la 
é p o c a en que la industria del perio-
dismo ha llegado a* su mayor pleni-
tud. 
P e r i ó d i c o s a^dan por ah í que desde 
que e m p e z ó la guerra de E u r o p a no 
han dicho acerca de e l la una sola pa, 
labra de verdad y precisamente esos 
p e r i ó d i c o s h^n comenzado a prosperar 
desde que se dedicaron a cult ivar on. 
grande l a mentira con todas sus va-
riedades, desde la f i l fa rastrera has-
ta el m e n t i r ó n colosal. 
Mil veces les han quedado estas 
f a í s e d a d e s a l descúbiert to; pero el 
vulgo ni las v i ó ni acaso quiso verlas 
y lejos de marcar con el d e s c r é d i t o 
ai falsario, se ha inclinado m á s re-
sueltamente ^ gu favor y con m á s 
gusto le paga cuanto m á s le mien-
te. 
G r a n oficio es este, repetimos, a m a . 
dos hermanos, del mentir per iod í s t i co 
por lo c ó m o d o y lo lucrativo y lo 
Exento que e s t á de responsabilidades 
que nadie ha de exigir. Puede ejercer-
se sin el menor cargo de conciencia y a 
que por ahora el respetable públ ico , 
gran protector de l a mentira, no "tie-
ne derecho a la verdad. 
M. A L V A R E Z M A R R O N . 
A L B E R T O M A R I L L 
ABOGADO T NOTARIO 
Teléfono A-2322. Habana. 98. 
MARCAS Y PATENTES 
R i c a r d o N l o r e 
I N G E N I E R O INDüSTKIAIi 
Kxjefe de l^s Negociados de Marcas j 
Patentes. 
Baratillo, 7. altos. Teléfono A-64S8 
Apartado número 706 
Se hoce cargo de los siguientes trabajos-
MemorlM y planos de Inyentos. Solicitud 
de patentes de Invención. Registro de 
Marcas, Dibujos j • Clichés de marcas. 
Propiedad Intelectual, Recursos de alza-
da. Informes periciales. Consulta», GRA-
TIS. Registro de marcas y patentes en 
loa países extranjeros y de marcas In-
te rnaclonalea. 
Notas Políticas 
J U V E N T U D P A T R I Ó T I C A 
N A C I O N A L C O A L I C I O N I S T A 
A y e r han tomado p o s e s i ó n de sus 
cargos os miembros electos para in-
tegrar l a Direc t iva de la Juventud 
P a t r i ó t i c a Nacional Coalicioniata; 
estando c o n c u r r i d í s i m o el acto, que 
tuvo lugar en l a callo de Villegas' 
n ú m e r o 112. 
E n medio de grandes aplausos f u é 
proclamaba, la siguiente Direct iva: 
Presademtes de honor: Honorable 
Mayor General Mario G . Menocal; 
Coronel Aure l io Hevia; General E m i -
lio N ú ñ e z ; Comandante Armando 
A r d r é ; Eugenio Leopoldo A z p i a z o . 
General Manuel Alfonso; D r . Juan 
R a m ó n O ' F a r r i l l ; Antonio Pardo 
S u á r e z ; J o s é D ' E s t r a m p e s ; C a p i t á n 
I smae l A y a l a ; Federico Morales; 
G e r m á n L ó p e z ; J u a n B e l l ; Ricardo 
Cabanas'. 
Presidente efectivo: Roberto L e ó n 
E . y F e r n á n d e z ; primer vice: Anto-
nio M . P é r e z ; segundo vice: Antonio 
Abe l l e i ra ; secretario general: Carlos 
F e r r e r ; vice: Isidoro G ó m e z ; tesore. 
ro: A n g e l Nuevo; vice: Ulpiano T o -
r r e s . 
Vocales: Pablo P é r e z , Francisco 
C e r v i ñ o , Antonio C o r r a l , Mariano J i -
m é n e z , Antonio Bueno, Manuel Alon-
«o, J u a n F . Sotelo, Antonio Fuentes, 
Fernando Nuevo, Antonio Balseiro, 
L u i s R o i g . 
D e s p u é s de proclamada la anterior 
Direct iva a c o r d ó s e todo lo relativo a 
una gran fiesta p o l í t i c a que efectua-
r á n en el Parque del Cristo en honor 
de la r e e l e c c i ó n del general Menocal 









V e l a d a d e l a " F i e s t a d e l a R a z a " 
P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e este C e n t r o se a n u n c i a , p a -
c o n o c i m i e n t o d e os s e ñ o r e s a s o c i a d o s , q u e e l j u e v e s p r ó x i m o , 
d í a 1 2 , f i e s ta o f i c i a l d e l C e n t r o , se c e l e b r a r á en los sa lones d e l 
ed i f ic io s o c i a l l a F i e s t a de la R a z a . " c o n m e m o r a t i v a d e l d e s c u b r i -
m i e n t o d e A m e r i c a , c o n u n a s o l e m n e V e l a d a q u e c o m e n z a r á a las 
n u e v e de la n o c h e . 
E l d i s c u r s o e s t a r á a c a r g o d e l e m i n e n t e o r a d o r m e x i c a n o se-
ñ o r Q u e r i d o M o h e n o . A i ^ n o se 
H a b a n a . 7 d e O c t u b r e de 1 9 1 6 . 
E l S e c r e t a r i o , 
R . G . M A R Q U E Z 
C COSÍ tt-9 8d-10 
I N I C I O 
DE LA 
T E M P O R A D A 
DE 
I N V I E R N O 
Espléndido surtido en 
Casimires Ingleses. — 
TRAJES A MEDIDA 
desde $16-50 a 51-00. 
Cortadores de primer orden, pro-
cedentes de las mejores Casas dé 
Nueva York y Europa. 
O B I S P O , 65. T E L E F O N O A - 2 4 3 6 
P R E C I O S 
R E D U C I D O S 
Para agotar la existencia de 
nuestras Confecciones de 
Verano, y presentar nuevo 
surtido en cada estación: 
Traje TROPICAL, mu-
selina lavable 




lor, coa 12 bolsillos 
„ TROPICAL, imitación 








Gran variedad en T R A J E S para 
N I Ñ O S , desde 0*75 Centavos. 
T e n e m o s y a p r e p a r a d o e l n i e v o s u r t i d o d e 
R A J E S H E C H O S 
P A R A I N V I E R N O 
D E 3 1 0 * 0 0 A g t S Z ' O O . 
VENTA DE UN FIAT 
Se vende un a u t o m ó v i l F i a t , en 
buen estado; de 15-20 H . P. , guarda 
fangos bonibeados. 
Detal les: en e l "Garage I n g l é s ' " 
E . W . Miles, Prado 7. 
Lo que piensa un... 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
—Menos yo. 
— P o r que usted es modesto. 
— T u , me conoces. 
—Antes un a u t o m ó v i l era algo muy 
caro: solamente las personas ricas 
de veras p o d í a n tenerlo. Hoy, repito, 
hay a u t o m ó v i l e s que cuestan la mi -
tad de lo que cuesta un coche sen-
c i l l o . . . ¿ E n t i e n d e ? 
— T o d a v í a no. Sigxie. 
—Coches apenas se fabrican; pero 
se fabrican a ú n , y cada vez ouestan 
m á s dinero. L l e g a r á d ía en que la per 
sona rica y de grusto se p r e s e n t a r á 
en el paseo sentado en una "victoria" 
de corte fino, arrastrada por un tron-
co de esos que cuestan tres mi<[ pe-
sos: con su cochero elegante, su la-
cayo lo mismo; luciendo los caballos 
guarniciones de fina piel y hebillas 
de metal bueno y bril lante; y ¿ s a b e 
usted lo que le digo? 
—Voy e n t e r á n d o m e . . . ** 
. . :—Que todas las miradas se c lava-
ran en e] coche, en los caballos finos 
de braceer airoso y solemne- en el 
cocíhero tan elegante, tan tieso, ma-
nejando a la p e r f e c c i ó n : y en el pro-
pietario C Q todo. Y el propipi.a- io^ 
satisfecho, mira:-rt. l a / m á q u í Q i s coa 
desprecio por que el coche, CAiísimo, 
( c o ñ la falta de'consumo los coches 
a-umentarán de pre-jio) loa caballos, 
muy caros t a m b i é n , el cochero y el 
l^payo, que en sueldo y ropa cuestan 
un capital^todo juuto representa má». 
dinero que cualquier auto de esos que 
llevan siete p e r s o n a s . . . 
—Pues mira , casi m i cou?enceg. 
— D e s p u é s de un coche, von irá otro 
y .vendrán m á s , y solo los luc ir ím las 
personas ricas. Y el a u t o m ó v i l que-
dará para excursiones campestres, y 
el púb l i co se c o n v e n c e r á de que no 
hay n a d a tan elegante, tan bonito y 
tan rico como 'un buen coohe y un 
buen tronco. ¡Aque l lo s "paseos" de 
a ñ o s a t rás ! ¿ S e pueden comparar 
con los de a h o r a ? 
—No recuerdo bien.' Da modo q u e . . 
—No abandono e] pescantrí. ¡El :>or 
venar es del coche y del caballo! 
— Y del cochero. 
— T a m b i é n . A h o r a la vida es lán-
guida con esa barbaridad de las ca-
rreras a diez centavos que dan para 
mal comer. A h o r a no se nos con-
sidera. Antes las m a m á s d e c í a n a 
sus hijos; " ¡ c u i d a d o con los co-
c h e s ! " . . . Ahora , " ¡ c u i d a d o ton los 
a u t o m ó v i l e s ! " Y a ni se nos toma en 
cuenta: no se nos cree capaces de 
atrepellar a nadie: pero pronto vol-
veremos a . . . 
— ¿ A atrepel lar? 
— A ser lo que é r a m o s . E o s co-
ches, elegantes estuctties patra con-
tener mujeres bellas, que en el coche 
lucen el vestido y el calzado mejor 
que en el a u t o m ó v i l . L o s caballos 
jt'-1 
R e g a l a d o 
S e e n v í a 
— U N L I B R O — 
A T O D O S L O S H O M B R E S 
Q U E L O P I D A N , - T O D O S 
L O N E C E S I T A N . - E S M U Y 
I N T E R E S A N T E , M U Y 
I N S T R U C T I V O . M U Y U T I U 
M U Y P R A C T I C O y T O D O S 
L O S H O M B R E S D E B E N 
L E E R L O C O N A T E N C I O N 
L o e s c r i b i ó 
e l D r . M a r t i n , 
famoso especialista de Londres. 
Trata de la más cruel enlerme-
dad que sufren los hombres, 
les enseña a prevenirse de ella, 
a c u r a r s e y a i n m u n i z a r s e . 
S e m a n d a 
— EN SOBRE C E R R A D O — i 
S I N T I M B R E A L G U N O . 
S O L O LA D I R E C C I O N D E L 
I N T E R E S A D O . A S I L A 
R E S E R V A E S A B S O L U T A 
SYRGOSOL 
APARTADO 1632,-HABANA. 
ACOMPAÑESE E S T E ANUNCIO. 
v o l v e r á n a causar a d m i r a c i ó n por su 
tipo fino y sus movimientos. L o s co-
cheros. . . usted h a b r á o í d o decir de 
alguno que del pescante ha pasado 
a ocupar el asiento de preferencia, 
y con ello digo algo. ¡ V o l v e r á la ele-
gancia! 
— C a r a m b a j e s t á s elocuente. 
— Y si quiere usted que srga. . . 
—Sigue. . . hacia el Mjalecón. Me 
siento elegante y siento necesidad 
de mirar despectivamente a los auto-
m ó v i l e s que pasen junto a nosotros. 
Y a r r a n c ó "bultaire". Y a l l á fui-
mos M a l e c ó n abajo. L a verdad; ni 
el coche, ni ©i caballo, ni el cochero 
eran nada de lo que la p e r o r a c i ó n de 
Don R a m ó n hic iera vis lumbrar. Pe-
ro apesar de ello c o m p r e n d í que bien 
pudiera ocurrir con el tiempo lo que 
aqué l ve con claridad m e r i d i a n a . . . 
Por m á s que ¡ay! la n a v e g a c i ó n a 
vapor es cierto que no h a acabado 
con l a n a v e g a c i ó n a vela, pero tam-
bién es cierto que aquella cada día 
se perfecciona y que a nadie se le 
lia ocurrido construir grande^ y 
mosos veleros t r a s a t l á n t i c o s para * 
ducir pasajeros. i 
E l paseo por el M a l e c ó n me s \ 
rió. esta corruparacic',n mar í t ima tí'' 
un momento vi derrumbarse el o 
lio de naipes construido on la m ' 
del cocherd, y me p r e g u n t é : nt9 
— ¿ H a b r á hecho bien al no qUe 
cambiar el t i m ó n por las r i e n d a s ^ 
Por lo d e m á s , no me atreví a ' 
r a r despectivamente a ninguna 
quina de las que pasaron diez ve 
por nuestro lado en viaje de í<ja 68 
vuelta, mientras nosotros parecía a * 
nos dorm'amos en el d^ Ida acariel * 
dos por la b r i s a . . . l" 
E n r i q u e OOUu 
A L O S C O N T R I -
Se ha l la al cobro en e] Municipio 
taquillas 3 y 5, el segundo tnmestr» 
de la contr ibuc ión por f incas urbanas 
T a m b i é n se encuentra a l cobro eiJ 
la taquil la 3, el pr imer semestre de i» 
contr ibuc ión por fincas r ú s t i c a s . 
L a s horas de r e c a u d a c i ó n son 'de j i 
a 3 y media de l a tarde, excepta 
los s á b a d o s , que serán, de 8 a 11 ^ 
m. 
Vence el plazo p a r a pagar sin ^e, 
cargo l a c o n t r i b u c i ó n urbana el día 3; 
de Noviembre p r ó x i m o y l a rústica el 
día 4 de Diciembre. 
Igualmente ha quedado puesto ai 
cobro en el Baneo E s p a ñ o l , taquilia8 
1 y 2, el tercer trimestre de 1916 de 
la c o n t r i b u c i ó n ñor plumas de agua, 
así como metros con adores del ante, 
rior, a l tas , aumentos o rebajas d© cá-
non. 
L a s horas de r e c a u d a c i ó n son de 8 
a 10 de la m a ñ a n a y de 12 a 3 de ¡a 
tarde, a e x c e p c i ó n de ios sábados . qu9 
s e r á n de 8 a 11 y media^ solameaite. 
E l plazo para pagar s in recargo di-
cha c o n t r i b u c i ó n vence el d í a 6 da 
Noviembre p r ó x i m o . 
¿ C u á l es e l per iód ico qnc 
m á s ejemplares imprime? 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A . • 
T K A T O D E ¡SL'ICIDARSK 
A causa de un disgusto que tuvo con 
su tío—según manifestación propia—ano-
che trató de quitarse la existencia to-
mando cierta cantidad de tintura de lodo, 
el joven Enrique Martínez Domínguez, de 
20 años de edad, domiciliado en Fernau-
dlna 43. 
E l suicida, al decir de su señora madre, 
tiene perturbadas sus facultades menta-
les. 
Después de asistido convenientemente en 
el Centro de Socorro del tercer distrito, 
por el doctor Sánchez, médico de guardia, 
pasó a su domicilio. 
¡ L o que o f r e c e e s v e r d a d ! 
" L A EMINENCIA" CIGARROS 
Regala a sus favorecedores $30.000 en objetos de arte y utilidad, 
en la forma siguiente: 
D R . H E R N A N D O S E G U I . 
Catodrátlco d« la Universidad. 
Garganta, Naris y Oídos (exoln-
§ivament«). 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a 3 . 
Tiro de rifle en 
la Cabaña 
B I Concurso de Tiro de Rif le , cali-
bre 22, que deb ió celebrarse el domin 
go 17 del mes p r ó x i m o pasado en la 
Cabana, y que se s u s p e n d i ó cgn mo-
tivo del fallecimiento del doctor E n -
rique N ú ñ e z , t e n d r á efecto el martes 
día 10. 
F ies ta p a r a la cual existe embullo 
colosal entre nuestras principales fa-
milias . 
A l objeto de recibir la bandera qxie 
han donado a l regimiento de la C a -
b a ñ a las s e ñ -as del Presidente de 
la R e p ú b l i c a y del Secretarlo de Go-
b e r n a c i ó n , h a b r á una parada. 
H A B R A C U A T R O S E R I E S 
E l Concurso "Regimentar do tiro 
d« rifle, se c o m p o n d r á de cuatro se-
ries; una do cincuenta pies, con ro-
dilla en t ierra; una de igual distancia, 
de pie: una de 7 5 pies, tendido, y una 
do igual distancia, sentado. 
L O S P R E 3 n O S 
Se o t o r g a r á n premios a los tres | 
teams que los impactos hechos por el ; 
conjunto de los individuos que;. lo-.i 
integran, sume n mayor cantidad. 
P r i m e r premio.— "Trofeo Regí- \ 
mental"; setenta y cinco pesos para j 
el team y cinco días de permiso a I 
cada uno de sus miembros. 
Segundo premio.—Cincuenta pesos | 
p a r a el team y tres d ías de permiso j 
a cada uno de sus miembros. 
Tercer premio.—Veinticinco pesos | 
para el team y un d ía de p é r m i c o a' 
cada uno de sus miembros. 
T A D I R E C C I O N D E L M A T C H 
Regimiento de Art i l l er ía "Maceo" 
ha nombrado a los siguientes oficia-
les, que t endrán a su cargo la direc-
c ión del match "Regimentar". 
Director.—Comandante Jftlio A g u : 
do y AndreU. 
Auxiliar del Director y Jefe de » 
l ínea de fuego.—Primer teniente R i -
cardo A n t ó n García . 
Secretario.—.Primer teniente. Gui-
llermo de Mena y Albertini . 
Oficiales de la linea de fuego. P r i -
meros tenientes Domingo Delmonte I 
Mart ínez , Oswaldo Miranda Gabán- | 
oho, Federico de la Vega del Pozo, | 
Alfredo Roig Dlcld, Armando Fuen- • 
i 
tes. Es trada , César Calorio Cobo, Jo-, i 
sé M. Coto Ledseca, Pablo J . Canti- | 
lio Izquierdo; segundos tenientes 
Arturo Lamerens Lamerens y Fel ipe 
Munll la D u r á n . 
A S I S T I R A E L P R E S I D E N T E D E DA 
R E P U B L I C A • 
H a sido Invitado el s eñor Presiden-
te de la R e p ú b l i c a y su distinguida 
familia, el cual h a prometido asistir. 
I M P O R T A N T E A L O S I N V I T A D O S 
A la llegada de los vapores del 
Muelle de L u z a Casa Blanca , h a b r á 
transportes para conducir a los in-
citados al Campamento de la Cabaña. 
Jabones.—3, 4, 5, 10, 12, 15, 20, 
25. 30, 35, 55, 60, 70. 
Polvos.—5, 10, 12, 15, 20, 25, 35, 
50, 55, 60, 65, 70, 75, 80, 100. 
A g u a s de tocador y Florida,—12. 
B a y Rum.—10, 65, 75, 100. 
A g u a de Quina.—40, 65, 75, 100. 
Violeta.—40, 80, 100, 170. 
Aceite de Bellotlna.—35, 70, 90. 
Pomadas.—10, 60, 75, 100. 
Pas ta para los dientes.—40, 45. 
Polvos para los dientes.—10. 
E s e n c i a s . - 2 0 , 30, 100, 160, 260, 
330, 570, 930. 
Lociones.—105, 140, 160, 260. 
C a r m í n para la cara.—25, 110. 
Estuches p e r f u m e r í a . — 6 0 0 , 
Costureros, varios tipos. 
Es tuches de bordar, 300, 500. 
Prenderos de metal blanco, desde 
300, 400. 
Cuchi l las de bolsillo, desde 100, 
500. 
Navajas de afeitar.—120. 
M á q u i n a s de afeitar, desde 600 a 
1,000. 
Cubiertos de cuatro piezas.—140, 
160, 200. 
Cuchaxitas para c a f é . — U n a , 15. 
C1 pillos de dientes, desde 20 en 
adelante. 
( 'pil los para l a ropa.—40. 
Cepillos de plata alemana.—300, 
450. 
Estuches para s e ñ o r a ; cepillo y 
peine.—400. 
Juegos de tocador para caballero, 
de plata alemana, con tres pie-
zas, de^de 1,500 en adelante. 
Ti jeras .—40, 100. 
Medias de s e ñ o r a . — 4 0 , 45, 60, 80, 
85, 110. 
Calcetines.—45, 50, 60, 85, 100. 
Camisetas.—130, 170, 200. 
Toallas.—100, 120. 
Chales.—220, 300, 400 en adelante. 
P a ñ u e l o s de seda,—30, 45, 50, 60 
y 70. 
P a ñ u e l o s de hilo.—20, 25. 
T i r a n t e s . ~ 8 0 , 100, 170. 
L i g a s para caballeros.—45, 60, 
100, 140. 
Abanicos—10, 30, 60, 100, 130, 150. 
Corbatas do seda,—160. 
Capas de agua.—680, 760, 820, 900. 
F a j a s para caballeros, finas.—60, 
70. 
A r t í c u l o s de cocina.—Cucharones, 
30. 35. 
Coladores.—30, 40, 65c 
Espumaderas .—35. 
Sartene8.*-35, 50.—Jarros de a lu-
minio esmaltado.—20, 30, 40. 
Cazos.—35, 40, 100, 110. 
OHas para cocina, esmaltadas 
P O R P O S T A L E S . 
grandes, ú l t i m o modelo.—90, 95, 
1Q0, 110, 120, 140 y 180. 
Bacini l las .—85, 100, 130. 
Cuadros para sala y comedor.— 
Uno, 40, 50. 
Cuadros grandes, dorados.—Uno, 
200, 250, 350, 450, 600. 
Portarretratos,—30, 50, 65, 70.— 
Espejos .—30, 40, 45, 55, 100, 120. 
Enjuagatorios.—200, 240, 250, 300, 
350.—Copas.—20, 25, 30, 35. 
Vasos .—15, 20, 25, 30, 35, 45, 60, 
75, 120. 
J a r r a s de cr is ta l para agua.—180, 
200. 
J a r r a s de loza para leche.—45, 50. 
Platos para mesa.—15, 20. 
Se espera un gran surtido variado 
y completo de vaj i l las . 
Botellas para agua de mesa.—200. 
U n gran surtido variado de cen-
tros do mesa, finos, juegos de re-
frescos variados. 
Relojes de pared, con cuerda para 
16 d í a s , garantizados, marca 
Suiza^—l^OOw 1,700, 2,000, 3,500. 
Relojes de mesa,—260, 300, 400, 
480, 700, 1,000. 
Aretes modernistas 25, 30, 40, 
60, 90, 300 on adelante. 
Garganti l las .—120, 150, 200, 250 
en adelante. 
Pasadores de s e ñ o r a , — 2 0 , 40, 60. 
70, 80. 
Pulsos.—25, 40, 60, 100, 380, 550, 
1,500, 1,600. 
Sort i jas para n i ñ a s . — 3 0 . — I d e m 
para s e ñ o r a , 60, 100, 120, 150, 
240 en adelante. 
Ani l los para caballeros.—100, 300. 
Tres i l los con piedras, ú l t i m a nove-
dad, a 260, 350, 400. 
Bolsi l los de plata para caballeros. 
—400, 600 y 800. 
Relojes para caballeros.—280, 550, 
1,200, 1,500, 1,700, 4,000, 4,800. 
Leopoldinas, a 60 y 300. 
Cadenas para abanicos de señora , 
buen surtido.—340, 600. 
Rosarios do plata.—550. 
Car teras para n iña , a 40 y 200.— 
Bolsas para s e ñ o r a . — 1 5 0 , 200 y 
300. 
Es tamos a recibir un gran surti-
do de bolsas de plata alemana, 
para señora , ú l t i m a novedad, des-
de 900 en adelante. 
Relojes de s e ñ o r a . — 6 0 0 , 1,200, 
1,300. 
Moteras.—25, 35, 70, 240, 260, 300, 
350, 400. 
Pulsoras, ú l t i m a novedad.—900, 
1,200, 3,000 y 5,000. 
Perfumadores.—150 en adelante. 
Guantes de goma p a r a m e c á n i c o s . 
—90, 130. 
G o r r a s de goma para b a ñ o .— 9 5 . 
Bolsas p a r a hielo.—70. 
Idem lavabos para s e ñ o r a .—4 0 0 . 
Idem ducha.—180.—Jaboneras, 40. 
Cepillos para b a ñ o . — 6 0 . 
Bandejas l a t ó n decorado, grandes. 
—90. 
Plati l los para vasos.—10. 
Dospoitadoros.—500, 700, 1,000. 
Esperamos un gran surtido, 210 
en adelanto. 
Juegos do afeitar con espejo, jabo-
nera y brocha.—100. 
M u ñ e c a s para n i ñ a s . — 3 5 , 45, 70, 
80, 100, 130, 150, 200, 250, 300, 
350, 400, 500, 600, 700, 800, 900, 
1,000. F í j e n s e , las de 35 son 
irrompibles. 
Patines d© acero.—3Ó0, y de mu-
niciones, 400. 
Juegos de c a f é . — 7 0 0 , 780, 1,100, 
1,200, 1,3C0. 
Juegos de t é . — 8 0 0 , 90O, 1,100. 
1,850. 
L á m p a r a s de aceite.—300, 460, 
600, 700. 
L á m p a r a s e l é c t r i c a s . — 5 0 0 , 700, 
800, 900, 1,000, 1,500. 
L á m p a r a s finas para mesas .—700, 
1,500, 1,800, 2,200. 
Cestos do costura—60, 70, 80, 90. 
100, 120, 140, 160. 
Cestas para pan.—1Ó0, 200, 500. 
T a z a s , inmenso surtido, desdo 15. 
20, 25, 30, 35, 40, 45, 60, 70, 85. 
F i g u r a s de biscuit, variado surtido. 
Fruteros de plata alemana.—760, 
1,000. 
Juegos do tocadores y de consola, 
de cr is ta l , plateados, par, 210, 
220, 280, 400, 760, 800, 900, 1,000. 
C .masticas para f lores .—Una, 110» 
300. 
Bandurrias.—600. 
Crucifijos.—200, 300, 500, 540, 600, 
610, 1,000, 2,000. 
P i l a s do plata alemana.—300, 400, 
500. 
Motas.—15, 30, 60. 
Peines para caba l l eros .—30 .—Id«ni 
para s e ñ o r a s . — 4 5 y 50. 
L a p i c c i o s de metal blanco, ú ' t ima 
novedad, a 20. 
Espejuelos irrompibles, a 40.— 
Postales, ú l t i m a novedad.—5, 15, 
20, 30, 60. 
Pantufas finas para b a ñ o . — 1 0 0 . 
Asentadores de navajas , finos.— 
De 300 on adelante. 
Espejuelos de chauffeur.—45. 
A d e m á s de e s ta n u m e r o s a e x i s t e n c i a , c o n t i n u a m e n t e e s t a m o s r e c i b i e n d o e x t r a o r d i n a r i a cant i -
d a d de ob je to s d e ú l t i m a n o v e d a d p a r a c o m p l a c e r a nues tros i n n u m e r a b l e s f a v o r e c e d o r e s a quie-
nes les v i v i m o s a g r a d e c i d o s . 
L A S P O S T A L E S D E " L A E M I N E N C I A " N O C A D U C A N N U N C A . S E I N V I T A AI. PIIRI ICO A V I -
S I T A R L A G R A N E X P O S I C I O N D E R E G A L O S D E 
" L A E M I N E N C I A " 
B E L A S C O A I N 4 6 . T E L E F O N O A - 8 5 4 1 . 
C5964 lt.-9 
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CUANDO hay que hacer un regalo y se desea presentar algo elegante, bello, dis-tinguido, primoroso, que llame la atención por su novedad, ya sea á la novia, a l 
novio, al amigo predilecto, a la muchacha de nuestras simpatías, a familiares, al me-j 
dico, al abogado, al confesor o a la abuelita, preciso es ir a * V E N E C I A " , l a 
tienda de Obispo 96, que siempre, tiene una gran variedad de artículos de todas clá-
ses muy chics, que satisfacen todos los gustos, aun el más refinado. 
O b i s p o 9 6 . T e l e f o n o A - 3 2 0 1 . 
D e s d e E s p a ñ a 
"Ei interés Social" 
L a actualidad sigue siendo "el cri-
men de la calle de L a n u z a . " No tra-
tan de otra cosa los p e r i ó d i c o s ; no 
se ocupan las gentes de otra c o s a . , . 
E l título que ponemos a este art ículo , 
lo hallamos en un art ículo del "He-
raldo de Madrid ," cuyos son estos p á -
rrafos que siguen: 
" . . . L a impunidad de los reos se 
convertiría en incentivo del crimen, y 
• predispondría a otros malvados a re-
petir hechos que rememoran los de-
litos de Aldije , de Lopera y del ca-
pitán S á n c h e z . " "Todos somos can-
didatos al papel de v í c t i m a s , y a to-
dos nos importa que la justicia penal 
consiga un t r i u n f o . . . " " L a anorma-
lidad criminosa tiende a copiar la for-
ma de los delitos cuando advierte su 
repetición y la estima conveniente al 
secreto de la delincuencia." Y en fin, 
"no hay otro medio que sepamos para 
contener las acciones criminales que 
la int imidación causada por la inme-
diata y grave represión de los deli-
tos." 
Demostremos la verdad de esta úl-
tima a f i rmac ión: algunos reyes de 
la E s p a ñ a goda castigaban el robo, 
hac iéndole sacar los ojos a quien lo 
comet ía . Y cuentan los historiadores 
que en el tiempo de estos reyes, la 
nación quedaba libre de bandidos, y 
no h a b í a quien se apoderara de una 
brizna de hierba que no fuera suya. 
Otro ejemplo: —Muley Ismael de 
Marruecos penaba a los ladrones con 
la muerte. U n d ía le advirt ió su gran 
Vis ir : 
— L a seguridad en el imperio es 
tanta, que hace ya unos cuantos d ías 
que hay en mi calle un saco de nue-
ces abandonado, y nadie se lo lle-
v a . . . 
E l ejemplo acaba a q u í ; la a n é c d o -
ta c o n t i n ú a : el sultán p r e g u n t ó curio-
samente: 
— ¿ Y c ó m o averiguaste que eran 
nueces las que conten ía el s a c o ? . . . 
—Porque le di con el pie. 
Y el sul tán ordenóle a su verdugo: 
— C o r t a ese pie, para que no vuel-
va a tocar sacos a j e n o s . . . 
Los historiadores de hoy, que co-
mentan la justicia de los reyes godos, 
cuando tratan de la ley que castiga-
ba al ladrón con la ceguera, hacen va-
rios aspavientos, mojan la pluma en 
sus lágr imas , y escriben con dolor de 
c o r a z ó n : 
— ¡ E n estos nuestros tiempos de l i -
bertad, no se conciben leyes tan tira-
nas! 
¿ Y por q u é no se conciben? E s -
tos historiadores nos indican que no 
se conciben porque pugnan con la li-
bertad. Pero esta a s e v e r a c i ó n es una 
dolorosa tonter ía , porque entonces se 
dejaba a los ladrones la libertad de 
escoger s e g ú n su gusto entre robar a 
su p r ó j i m o o exponerse a quedar cie-
gos; entre continuar siendo ladrones, 
o volverse hombres honrados. Así pues, 
en aquel tiempo que hoy llamamos 
de barbarie, h a b í a una libertad ma-
ravillosa que permit ía ser honrado a 
todo el mundo. Pedir m á s para enton-
ces, es abuso, porque hasta estos nues-
tros tiempos de c iv i l i zac ión suprema, 
no se reconoc ió la libertad que per-
mite a todo el mundo ser ladrón . 
Quedamos, pues, en que el ún ico 
medio de atajar "las acciones crimi-
nales" es " la inmediata y grave re-
pres ión de los delitos." L o confiesa 
el "Heraldo de Madrid ," que en m á s 
de cuatro ocasiones se d e c l a r ó a fa-
vor de los indultos. Nosotros aún sa-
bemos de otro medio de llegar al ata-
jo que se busca, pero no es necesario 
tratar de él. Hoy, nos basta el del "He-
raldo." 
Y como un crimen tan bárbaro , 
tan monstruoso, tan cruel y tan inú-
til como el de D . Nilo Sa i z solo pue-
de castigarse con una pena de muer-
te, suponemos que el art ículo en que 
expone el "Heraldo" su op in ión , "sea 
una rect i f i cac ión de su humanitaris-
mo de otros tiempos. Esto no quiere 
decir que nosotros desconozcamos la 
fuerza de las razones con que se pide 
la abo l i c ión de esta pena: es una fuer-
za e s p a n t o s a . . . L a razón que da El le -
ro acaba a s í : 
"Perezca la sociedad, si esto es po-
sible, pero sá lvese el h o m b r e . . . " 
¡Es una fuerza espantosa, la que 
tienen razones de esta clase, exube-
rantes de f i losof ía ¡ P e r o una cosa es 
la gaita, y otra cosa las P irámides 
de Egipto. Cuando se h a b l ó por pri-
mera vez en Inglaterra de ir a A m é -
rica por medio del vapor aplicado a 
la n a v e g a c i ó n , el doctor Lardner , que 
era todo un sabio, demos tró en la 
R o y a l Institution, con la misma clari-
dad con que puede demostrarse que 
dos y dos son cuatro, la imposibili-
dad del intento. Aquel mismo a ñ o , hi-
zo este viaje el Sirius. Y a andaban 
corriendo el mar algunos barcos de 
hierro, construidos por John Wilkin-
son, y a ú n probaban los sabios c la -
ramente en largas disquisiciones, que 
los barcos de hierro se h u n d i r í a n . , . 
Con esto quiere decirse que eso de 
argumentar es una m ú s i c a , y que en 
el mundo, hay m á s . . . 
E n este caso de la pena de muerte, 
lo m á s que en el mundo hay es el error 
de confundir el interés f i losóf ico con 
el interés social. Y el interés f i losófi-
co es un mensaje del doctor L a d n c r , 
que no puede tomarse en considera-
c ión mientras las es tad í s t i cas demues-
tren que la pena de muerte es un re-
medio contra el exceso de cr ímenes . 
E l humanitarismo que la condena es 
c ó m i c a m e n t e ñ o ñ o ; el "Heraldo 
apunta muy discretamente que tal co-
mo van las cosas, "todos somos can 
didatos al papel de v í c t i m a s , " inclu-
so las mismas personas celebradoras 
del humanitarismo. Y ya que ellas, las 
pobrecicas, a ú n no saben defenderse, 
es necesario que las defendamos las 
d e m á s , disminuyendo a su favor las 
probabilidades de que un criminal 
cualquiera las "apiole" de un hacha 
zo. E n nuestra op in ión , este es el h u 
manitarismo verdadero: el que libra 
a las almas candorosas de que las 
asesinen los b r i b o n e s . . . 
Quedamos, pues, en que el "Hera l -
do de Madrid" no sol ic i tará el indul-
to de D . Nilo S a i z . . . 
Constantino C A B A L 
Lo transformación... 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
d i s p o s i c i ó n el siguiente certificaxio ea 
f r a n c é s firmado por el s e ñ o r Scholl . 
L N D U S T R I A X i H1 . S I ; A H O H , I X O . 
| G H E M I S T S B U E L D I N G 
N E W Y O R K 
Septiembre 28, 1916. 
M M . Cipriano S e n é n Moreno, 
New Y o r k . 
Mon Cher Monsieur: 
Avec l a presente je dés ire falr 
temoignage de quelques obsrvations 
que j 'a i fait dans le cours des ex-
periences a;vec vos filaments que nous 
avons conduct ensemble. 
( 1 ) L e filament é ta i t tres pliable, 
de sorte quil pouvait étre facilement 
m o n t é sur les crochets de support 
dans l a la.mpe. 
( 2 ) L e filament é ta i t de longueur 
beaucoup plus corte que le filament 
ut i l izé pour une lampe á t u n g s t é n e 
ordinalre. 
(3 ) L e s lampes que nous avons 
mis a l'essai sont re s tées froides et 
ne se sont pas c h a u f f é s . 
(4 ) L e s lampes ont m o n t r é une 
é c o n o m i e initials de moins queranrte 
pour cent de plus que les lampes or-
dinaires de t u n g s t é n e . 
(5 ) L a proportion du d i a m é t r e du 
filament c o m p a r é aveo le fialment 
de t u n g s t é n e est comme sult: 
L a m p e Sénen, 110 Volts. A m p é r e s 
1. 1. D i a m é t r e filament, 0.o84' m|m. 
', Bougies 250. 
( L a m p e T u n g s t é n e , 100 Volts 1.1 
Amipéres . D i a m é t r e filament .0̂ 80 m. 
m. 120 Bougies. 
M. Cipriano S e n é n Moreno, 
September 28th 1916. 
C'est á diré pour le meme d i a m é t r e 
la lampe S e ñ e n a d o n n é plus de deux 
fois l a puissanic lumineuse de l a 
larppe de T u n g s t é n e et a causa de 
cela on pourra arrlver a des grandes 
i n t e n s i t é s . 
E L H C 0 Q 1 I N G 
< z z r ^ f c - ^ c i o m 
S10 flsi l o y p c r o s a . b e l l a c o l o r o b s c u r o , d a n o t a b l e s o a v l d a d , t o r i l i n l o i ü a b l s y r e f i a a d a c o n f a c c i ó n . 
E l c a l z a d o q u e u s t e d , e l e g a n t e , u s a r á e s t e i n v i e r n o . 
" L a G r a n a d a 
O B I S P O Y C U B A 
M E R C A D A L Y C A . S . E N C 
H f K l ' A S P O R T 
M n ^ I Í ^ 0 8 E L C A T Á L O G O DE M O D E L O S P A R A E L I N V I E R N O 
¡ M i r e n c o m o e s t á e s o ! 
H a c e c o l a l a g e n t e f r e n t e a " H a v a n a S p o r t w . 
E S T A N L I Q U I D A N D O P O R F I N D E T E M P O R A D A 
S O L O P O R 15 D I A S 
G r a n r e b a j a d e p r e c i o s e n t r a j e s d e P a i m B e a c h , C h a n 
t i i n ¿ d r i l e s b l a n c o y d e c o l o r . 
P r e c i o s e s p e c i a l e s e n t r a j e s d e c a s i m i r y 
m u s e l i n a d e g r a n n o v e d a d . 
P a r a n i ñ o s y j o v e n c i t o s o f r e c e m o s v e r d a d e r a s g a n g a s e n t r a j e s de 
d r i l W a n o o y d e co lor , e n es t i los de saqu i to y f o r m a c a z a d o r a . 
l i i i i i 5 a o r r 
¡ M o n t e 7 1 - 7 3 , 
FRENTE A A M I S T A D C a t á l o g o s gratis. Tel: a-5131 
(6 ) L e filament a p r é s avoir brú lé 
dans les lampes á, une é c o n o m i e lu-
mineuse t rés é l e v é e , voiadne, d'un 
deml watt par bougie, poru certain 
nombres d'heures, n.ertait pas crysta-
Uisée tandis qu'un filament de tungs-
t é n e se crystalllse bien vite et aurait 
certaiment c r y s t a l l i s é sous les sus-
dltes conditions. 
( s i g n é ) D r . George P. Scholl . 
Ingenlieur-Conseil pour la manuflac-
ture des lampes á incandence. 
Sr. don Ciipriano S e n é n Moreno, 
New Y o r k , Septiembre 26. 
Mi querido s e ñ o r : 
Con la presente deseo hacer tes-
timonio de adgunas observaciones 
el trabajo de la f a b r i c a c i ó n de mi 
filamento, queden ú l t i m a d a s las ba-
ses en que habrá, de construirse l a 
primera f á b r i c a de bombillos en C u -
ba, a donde r e g r e s a r é tan pronto mis 
negocios a l l á me lo permitan. 
A l terminar nuestra entrevista el 
señor S é n e n Moreno, nos obsequió 
con dos l á m p a r a s de las fabricadas 
con su filamento en la "Lux Manufac-
turing C o " . , d i c i éndonos , tengo em-
peño en que las conserven por los si-
guientes motivos: 
Como pueden observar la luz, pre-
senta algunas partes m á s luminosas 
que otras debido a que el hilo f u é 
fabricado en mi laboratorio a mano, 
usando una "hilera" corriente de 
platero, pues si lo hiciera en las má-que he hecho durante el curso de las 
experiencias con los filamentos d« quinas de una fábr ica correr ía ries 
usted en las pruebas que hemos rea-
lizado juntos. 
Pr imero: E l filamento es de una 
gran ductibilidad, de modo que pue-
de sor f á c i l m e n t e montado en los 
ganchos soportes de la l á m p a r a . 
Segundo: B l filamento es de una 
longitud mucho m á s corta que el fi-
lamento utilizado en una l á m p a r a co-
rriente . 
Tercero: L a s l á m p a r a s que hemos 
ensayado han quedado fr ías , s in que 
hayeun llegado a calentarse. 
Cuarto: L a s l á m p a r a s han demos-
trado una e c o n o m í a in ic ia l de un 
40 por ciento sobre las l á m p a r a s co-
nocidas o sean las de t u n g s t é n e . 
Quinto: L a p r o p o r c i ó n del d i á m e t r o 
del flllamento comparado con la del 
t u n g s t é n e es como sigue: 
Senén , 110 Volsts, 1.1 Amperes, 
0.84 m . m LHámetro del l l á m e n t e . 
250 B u j í a s . 
I tem 100 Volts. 1.1 Amperes . 0.80 
m . D i á m e t r o de filamento. 120 B u -
j í a s . 
E s decir que con el mismo d i á m e -
tro l a l á m p a r a S e n é n h a dado m á s 
de un duplicado de poder l u m í n i c o 
que la l á m p a r a T u n g s t é n e una razón 
del por q u é se llega a grandes in-
tensid ades lum í n i c a s . 
Sexto: B l filamento d e s p u é s de 
haber sido encendido en l a l á m p a r a 
tiene una e c o n o m í a lutfnínlca muy ele-
cada, con un medio walts por buj ías 
durante las pruebas, no habiendo si-
do cristalizado dicho filamento, mien-
tras que un filamento de T u n g s t é n e 
se cristaliza en el acto y ciertamen-
te se hubiera cristalizado con las su-
sodichas condiciones. 
(fdo.,Dr. Gcorge P . Schol l . 
Ingeniero dei Consejo para la M a -
nufactura de las l á m p a r a s incandes-
centes . 
S U S P R O Y E O T O S p a r a c t b a 
Cuando le interrogamos sobre sus 
proyectos manifestados con anterio-
ridad, de implantar una fábr ica de 
bombillos e l é c t r i c o s en Cuba , nos 
r e s p o n d i ó que ese era un asunto que 
esperaba ver resuelto muy pronto, 
por que dado el margen qu© ofrec ía 
la fabricaxdén de los bombillos, y 
mucho m á s en un p a í s como lo era 
C u b a de gran consumo, y en el cual 
p o d r í a ser quintuplicado és te , pues 
teniendo luz edéctrica buena y barata, 
nadie q u e r r í a usar otra, las venta-
jas eran seguras para todos. Nos 
a s e g u r ó — e l s e ñ o r S e n é n — q u e por or-
den de dos afamadas casas impor-
tadoras de esta ciudad, h a b í a tra ído 
un presupuesto de gastos de lo que 
cos tar ía implantar l a maquinaria ma-
teriales etc. etc., las que están anima-
das de los mejores deseos -para l levar 
a v í a s de hecho el proyecto, pues el 
margen que ofrece es considerable, en 
primer lugar lo q u é significa esa 
nueva industria cubana precursora 
de otras, y en segunde t é r m i n o po-
seer el control del mercado en tan 
Importante ramo ofreciendo un pro-
ducto sin r ival en su parte e c o n ó -
mica y en l a calidad, que permite 
por las condiciones de ser una luz 
fr ía , a lcanzar intensidades prodigosas 
superiores a l arco voltaico. 
T o espero—dijo el inventor—que 
pese a los enemigos que acaso en-
vidiosos ndegan que yo haya realiza-
do un descubrimiento tan colosal, o 
que por otro orden de cosas traten 
de edhar por t ierra mis proyectos 
por que así les conviniere a muchos, 
poder demostrarles en breve la ver-
dad. Conf ío que para el día 15, fe-
cha en que part i ré para loa Estados 
Unidos, con el Un de encauzar all í 
go de que mi invento fuera descu-
bierto por alguien que poco escrupu-
loso me jugara una mala part ida. 
Es te defecto ha llamado la a t e n c i ó n 
de los ingenieros americanos, por 
que n i n g ú n filamento que presente 
esas protuberancias, resiste l a a c c i ó n 
de l a corriente por que al concentrar-
se la luz en determinado sitio pro-
duce la f u s i ó n . 
De ah í que las operarlas u opera-
rios que en las fábr i cas colocan el 
hilo en las bombillas, cuando encuen-
tran alguno que tenga ese defecto lo 
echen a un lado. Es te resiste victo-
riosamente, lo cual garantiza que a l 
ser laminado convenientemente por 
las m á q u i n a s se obtenga un hilo 
perfecto. 
Cuando regrese de los Estados Uni-
dos, podremos comparar la diferen-
cia de é s t e con el que traiga enton-
ces. 
Correspondimos a las atenciones 
del s eñor S e n é n , d e s e á n d o l e al des-
pedirnos, toda suerte de prosperida-
des, y que pronto en nuestras colum-
nas podamos felicitarte por el éx i to 
definitivo de sus proyectos en A m é -
r i c a . 
JUZGADO DE 
GUARDIA 
I M ' R A C C I O X E L E C T O R A L 
Ante el Juez de Guardia anoche pre-
sento una denuncia por escrito el Benor 
Oscar Lámar, domiciliado en Pereira, J<, 
en Regla, y miembro ante la Junta Aln-
nicipal Electoral, maniíestando que ou la 
eesifm celebrada ayer por dicha Junta 
se faltó a un precepto del artículo 5¿ 
de la Ley vigente, despojándoseles de loa 
derechos de designar los vocales y ce-
diéndoselos a un grupo unionista, al 
que no le corresponde ese derecho, to-
da vez que no concurrieron a las últimas 
elecciones. 
Por-tal motivo, el señor Lunar estima 
que la Junta ha" consentido una infrac-
ción de la Ley Electoral. 
SUICIDIO FRUSTRADO 
A causa de estar hondamente afligida 
por la muerte de su hijo, una mujer nom-
brada Francisca Hernández y Fernández, 
que reside en Amistad 136, se fué al ce-
menterio de Colón y sobre la foga nú-
mero 42, del cuadro tercero, ingirió per-
manganato de potasa. 
Él vigilante 120, de servicio en aquel 
lugar, la recogió y condujo al Centro 
de Socorros del Vedado, donde fué asisti-
da por el doctor Gavaldá. 
L a paciente fué trasladada en grava 
estado al Hospital Número Uno. 
T R I P U L A N T E LESIONADO. 
Al dar un resbalón y caer desde el 
buque "Las Villas" al tercer espigón de 
los muelles de Paula, el jornalero José 
BarrOjt Barros, domiciliado en San Ig-
nacio 55, sufrió varias lesiones graves ea 
la cara. 
Después de asistido en el primer cen-
tro de Socorros por el doctor Boada, pa-
só el lesionado a la Casa de Salud L a Be-
néfica. 
R E Y E R T A E N JESUS D E L MONTE 
Ayer tarde, al acudir el cabio del 
Ejército Francisco Díaz Luxardo, desta-
cado en él Castillo de Atarés, a poner 
orden entre Emilio Arela Godoy, vecino 
de Reforma 8, que reñía con Ru padre, 
del mismo nombre y apellido, y al tra-
tar de detener al primero, fué insultado 
por éstos y por Dolores Godoy Rodríguez, 
originándose por tal causa una reyerta, 
de la que resultaron los cuatro lesiona-
dos levemente. 
Del caso se dió cuenta al Correccional. 
ROBO 
A las nueve y media de la noche de 
ayer encontrándose de servicio en la ca-
lle de Corrales el vigilante de la Policía 
número 112G, Juan Zayag, sintió voces 
de auxilio y una persona que gritaba ¡la-
drones! desde los altos de la casa número 
35 de la susodicha calle de Corrales. 
AI acudir al lugar indicado,, el vedno 
de la casa en cuestión, señor Diego Pérez 
y García, le participó qee habiendo sali-
do a las dos y media de la tarde de su 
casa, la que dejó cerrada, al ragregar a 
la hora de autos, vló que al nivel de 1» 
cerradura de la puerta de entrada a di-
chos alto» habían dado cuatro barrenos, 
que formaban un boquete que aun cuan-
do estaba tapado con una toballa por las 
rendijas se veía luz, detalles que le ex-
trañaron. Y al abrir la puerta, salió pre-
cipitadamente un individuo quien al verse 
sorprendido le dió un empellón, agarrán-
dolo por el cuello y que aprovechando la 
Impresión que en su ánimo produjo aquel 
atropello, se dió a la fuga por las azo-
teat; de las casas contiguas, marchándose 
a la calle por la número 39. 
E l ladrón, que logró fugarse, sustrajo 
$40 al seüor Pérez, de un escaparate cu-
ya puerta quebró. Abandonó un barblquí 
de gran tamaño, con cuchillas suplemen-
tarias, que empleó para barrenar la puer-
ta por donde introdujo la mano e hizo 
funcionar el pestillo de la cerradura que 
cierra a aquélla. 
F A L L E C I M I E N T O 
Carlos Ayala Valdés. vecino de Manri-
que 185, se presentó anoche en la casa de 
los Juzgadog con el propósito de Infor-
mar al Juez de guardia que su tío, el se-
ñor Antonio Ayala y Hernández, de 57 
años de edad, natural de la Habana y ve-
cino de Estevez 62, quien había sido arro-
llado a las seis y media de la tarde por 
el automóvil particular H-4115, que guia-
ba el chauffeur Manuel Moreno, en los 
momentos que transitaba por la acera de 
la calle de Aguila, casi esquina a San 
Rafael, sufriendo a causa del accidente 
lesioneQ que fueron calificadas por el doc-
tor Vega, médico de guardia en Emer-
gencias, de menos graves, había fallecido 
pocas horas después, eucontrándose el 
chauffeur en libertad con sólo cien pe-
sos de fianza.^ 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
• 
f & A T t M C I Ó M b E S 
Í S 1 6 5 M U J E R E S S 
V I 5 T R 5 E E M B O N T I G U P b E % 
5 A H R f t F O f c L E . I t i b U S T R I f i 
5S Y O S T E b S E R á OM ElL.E.<5PíMTE 
1 A l ) ü ' i A k i ó ü l L A w i A R i i 
^ N O R W A L K " D E L L A B R A D O . 
L A G O M A T R O P I C A L , 
E S L A M E J O R , P O R 
E S O L A I M I T A N . 
F I J E S E E N L A i N 
E s p a ñ a 
Monumental 
(Espec ia l para «1 D I A R I O D E L A 
M A R I N A ) 
E n t r e todas las mani fes tac io ir©s del 
arte no hay ninguna que exteriorice 
y cristalice tanto e] estado de cul tura 
de un pueblo ni que modalice tan bien 
la tendencia espiritual de sm e v o l u c i ó n 
en el tiempo que la arquitectura, 
porque en la part icular d i s p o s i c i ó n 
con que se combinan cada uno de los 
principales elementos en los distintos 
ordenes a r q u i t e c t ó n i c o s hallamos la 
g r á f i c a r e p r e s e n t a c i ó n de los ideales 
que la humanidad ha tenido en las 
varias edades y en los diversos ^ g a -
res en que se ha manifestado con s u 
mayor esplendor. 
E s p a ñ a , que siempre h a sido origi-
nal en todo, ha consepaido erigir en 
í u suelo los niá« hermosos monumen-
tos y los m á s originales ejemplares' de 
tocios los órdenes de la arquitecturaj 
hasta e l punto de c'^e toda nuestra pe-
n í n s u l a es un vasto museo, en donde 
ahora encontramos mil lares de tou-
r is tas que de todo el mundo vienen en 
espiritual p e r e g r i n a c i ó n a estudiar 
nuestra cultura plasmada en las pie-
dras de nuestros monumentos y a 
experimentar la e m o c i ó n e s t é t i c a que 
les produce la c o n t e m p l a c i ó n de tanta 
belleza como el cincel de nuestros a r -
tistas ha esculpido en nuestras in -
comparables catedrales. 
A h í e s t á n esos monasterios, aba-
d ías y catedrales i o m á n i c a s del Nor-
deste de E s p a ñ a — C a t a u ñ a , A r a g ó n , 
N a v a r r a y parte de Cast i l la la V i e -
ja—como perennes testimonios del 
grado de cultura a que supimos llegar 
estando sometidos a R o m a y de la 
a s i m i l a c i ó n que hicimos de su arte 
i m p r i m i é n d o l e un sello original con 
e festoneado de su» arqulvoltas y con 
la m ú l t i p l e o r n a m e n t a c i ó n de sus c a . 
p í t e l e s ; testigos milenarios del grado 
de e x a l t a c i ó n m í s t i c a a que supi-
mos l levar los ideales religiosos, son 
esas hermosas catedrales de Burgos, 
de Toledo, de Barcelona, de L e ó n y da 
Sevi l la , en las que el arte g ó t i c o se 
hal la sutilizado y florido por el e s p í r i -
tu d o g m á t i c o e imaginativo de nues-
tros art istas; c o n t e m p o r á n e a s de ellas 
con las pruebas que el arte aráb ico 
nos ha dejado en sus palacios y mez-
quitas de Toledo, Granada , Córdoba 
y Sevil la, de que el a l m a e spaño la 
ee asimilaba con facil idad a toda cul-
tura y le daba nuevas , y originales 
formas para depurarla y embellecer-
l a m á s ; y y a en pleno renacimiento, 
cuando los Médic i s de F lorenc ia des-
enterraban el arte h e l é n i c o y el r o m á -
nico y los combinaban en diversas 
formas, nosotros ba j a m o s de esa 
c o m b i n a c i ó n una m a n i f e s t a c i ó n m á s 
f lorida y m á s severa, cuyos extremos 
son el Escor ia l , como suprema exalta-
c i ó n de la severidad n e o - c l á s i c a , y l a 
Universidad de Sa lamanca como l a 
A m u n c i o 
A S U I A R 116 
Compañía de Acce-
sorios de Ingenios 
T K N I B N T K H K Y , 1 0 . 
T E L E F O N O 
i t T 
las portadas y en muchos monum^n. 
tos, siendo, en mi concepto el ¿[2, 
hermoso de todos, por la r i q u e z a ^ 
lo bien acabado de 8u o m a m e n t a d ó n 
la C a r t u j a de Granada, , en la <jup' 
d e s p u é s de admirar la prodigalidad 
de los detalles ornamentales, haUn.1 
mos t a m b i é n l a m á s completa'y (patenl 
te prueba de que l a ductilidad d» 
nuestro c a r á c t e r nacional es tan gran-
de que no s ó l o h a sabido competir 
con los d e m á s pueblos del mundo pro-
duciendo guerreros |lnvienciblea qu. 
han asombrado con sus hazaña», sa-
bios eminentes que han servido cd 
maestros a loa maestros de los d* 
m á s pueblos y art is tas insignes qu¿ 
han superado con sus creaciones a las 
m á s grandes creaciones de l a humanl. 
dad, sino que h a llegado t a m b i é n a 
dominar tanto su c a r á c t e r inquieto e 
impulsivo que c o n s i g u i ó labrar obras 
que han exigido m á s paciencia qn^ ia5 
de l a China . 
J o a q u í n M a r t í n e z y Martínez 
Montevideo, 19 de Agosto do 1916. 
E n l a C o r t e 
8 
Perdónelo Sr. Juez: Robó esa gallina, es cierto, pero fué para comprar un frasco 
de Syrgosol; el pobre está enfermo y quería curarse para ir de paseo el domingo. 
S Y R G O S O L , se vende en todas las farmacias bien surtidas. 
D e p o r i t a r i o s : S a r r á , J o h n s o n , P r o p i e t a r i a : M o n u m e n t C h e m i c a l C o . , 
\ T a q u e c h e l , B a r r e r a s , M a j ó C o l o m e r . 1 1 F i s h , S t r e e t H i l l , M o n u m e n t S q u a r e , L o n d r e s . -
m á s exaltada m a n i f e s t a c i ó n de la r i -
queea ornamental , entre cuyos dos 
extremos aparece una serie abun-
dante y r i c a de monumentos d* difí-
c i l e n u m e r a c i ó n y entre los cuales re-
cordamos las catedrales de Santiago, 
de Granada , de J a é n , de Murc ia v 
de Cádia , los palacio R e a l , de M a -
drid, Infantado de GuadaJajara, y 
Ayuntamiento de Sevi l la y e l Mo-
nasterio de San Marcos, en L e ó n . 
Cuantas veces, visitando nuestra Co-
legiata de Sant i l lana del Mar y dis-
curriendo por su claustro romano, 
he pensado que aquellas geveras cons-
trucciones, con cus columnas parea-
das y sus arcadas monacales, h á n s l -
cional produjera el e sp ír i tu legisla-
dor del pueblo romano a l asociarse y 
P a r a darse una idea aproximada de 
la i m p r e s i ó n que produce a l e sp í r i tu 
confundirse con e l crist ianismo pues j la c o n t e m p l a c i ó n de cualquiera de 
de igual manera que el hecbo, o m e . ' nuestras gót icas catedrales, b a s t a r í a 
jor dicho, l a c o n c e p c i ó n del funda-1 ensimismarse en una hora de recogi-
do ei fruto que en nuestra a l m a n a - mental. 
m e n t ó del derecho del Imperio, f u é 
evolucionando del principio de la ins-
t i t u c i ó n del Estado al de la famil ia 
y aun al de l a persona, a l pasar a la 
prác t i ca de nuestras costumbres, has-
ta condensarse en nuestro Fuero Juz. 
go y en nuestro C ó d i g o de la® Siete 
Part idas , a s í t a m b i é n el arte de Ro-
m a f u é perdiendo su primitivo sello 
de pesadez p a r a transformarse al in-
flujo de nuestro c a r á c t e r en un arte 
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miento, mientras el cabildo canta la 
hora de v í s p e r a s , como hizo ei prota-
gonista de E l Abuelo, E l Conde de 
Albr i t , de P é r e z Galdós para sentir 
en toda su intensidad la profunda 
e m o c i ó n e s t é t i c a que produce a nues-
tra alma el admirar aquellos esbeltos 
haces de columnas que se elevan has. 
ta las b ó v e d a s del templo y se en-
sanohan en la al tura en todas direc-
ciones, formando complicada y ele-
gante tracer ía , y los ojos a l seguir 
aquellos como troncos de palmera, 
a r r a s t r a n tras de s í nuestro á n i m o 
en suspenso y nos elevan como para 
Invitarnos a escalar el cielo, hasta 
que nuestra mirada llega a lo m á s al-
to y a l l í se queda deslumbrada por 
la luz que se f i l tra a t r a v é s de venta-
nales y rosetones que imitan con m á g i 
cos colores escenas y paisajes de bí-
blicas leyendas. Y esta i m p r e s i ó n de 
la tendencia a elevamos y a espiri-
tual izarnos l a sen timo», influidos por 
el arte g ó t i c o , siempre que contempla-
mos la esbeltez de s^s columnas, la 
agudez de sus ojivas y la a é r e a ele-
v a c i ó n de aois agujag de c r e s t e r í a s . 
T a la par que se desarrollaba en 
nuestra p e n í n s u l a oca m í s t i c a espiri-
t u a l i z a c i ó n de nuestras ideas rel igio-
sas, c r e c í a otra cultura de tendencias 
sensualistas que rendía culto a los 
placeres de l a materia en s u mayor 
grado de retraimiento y que ha sabido 
imprimir el sello de esa tendencia 
en su original arquitectura, en la que 
l a poca e l e v a c i ó n de sus obras y la 
gran e x t e n s i ó n de suú mezquitas pa . 
rece como que inclinar, el e s p í r i t u a 
los placeres de la t ierra. L a policro-
m í a r i ca y var iada de su ornamenta-
ción, la l aber ín t i ca y g e o m é t r i c a deli-
n e a c i ó n de sus murales adornos, el 
floreado festoneado de sus frisos y 
de sus espacios interacables, l a esta-
lact ica c o n f i g u r a c i ó n de sus aboveda-
dos, sus misteriosos y ricos aposentos 
de b a ñ o s , la abundancia de luz de sus 
salones, la frescura y el aroma que 
por toda® partes se disfruta y f inal-
mente la suntuosidad y l a riqueza 
de todo el decorado, hacen pensar, 
apenas cruzamos e\ dintei de algunos 
de esos palacios encantados, que to-
do aquello ha sido hecho para halagar 
los sentidos, p a r a hacer agradable 
la molicie, para excitar la sensuali-
dad y para exaltar la i m a g i n a c i ó n . 
Y esa i m p r e s i ó n se siente m á s acen-
tuada a l v i s i tar la A lhambra de 
Granada que en todos los d e m á s mo-
numentos de estilo árabe que hay 
en el resto del mundo, porque el ca-
r á c t e r e s p a ñ o l ha cumplido su mi-
s i ó n de influenciar el arte árabe , ©uti-
l i z á n d o l o y exaltando m á s sus pecu-
l iares c a r a c t e r í s t i c a s , cpmo ha in-
fluenciado todos los d e m á s artes que 
se han desarrollado en E s p a ñ a . 
E l renacimiento l a m b i é n , al pasar 
de I t a l i a a nuestra patr ia , s u f r i ó la 
Influencia de nuestro medio ambiente 
cultural y espiritual , y de igual ma-
nera que en este se manifestaban dos 
tendencias, la del clasicismo y l a 
del realismo, a s í t a m b i é n en el rena-
cimiento se modahzaron esas dos 
tendencias o escuelas, siendo el m á s 
alto a p ó s t o l de la pr imera ej gran 
H e r r e r a y e l m á s atrevido sostenedor 
ce l a segunda el f e c u n d í s i m o F r o m -
ment. Cuando contemplamos, con a d . 
m i r a c i ó n ferviente, la inmensa y g i -
gantesca mole de E l E s c o r i a l y ana-
lizamos sus severas l í n e a s y sus a r -
mcr.icas proporciones nos sentimos 
e m p e q u e ñ e c i d o s ante aquella grande-
za severa y fr ía , que representa nues-
tra a lma nacional, grande t a m b i é n 
en sus ideales po l í t i cos y religiosos, 
severa en sus procedimientos para 
imponer sus ideales y f r í a en todo 
aquello que f u e » e ajeno al cumpli-
miento del deber. Por e] contrario, de-
lante de l a portada de l a Un ivers i -
dad de Salamanca y del palacio del 
Infantado, de Guadalajara , sentimos 
la s e n s a c i ó n del poder que ha ejerci-
do en nuestra vida nacional nuestra 
i m a g i n a c i ó n creadora, nuestra fanta-
s í a exaltada y nuestro temperamento 
ardiente, como herencia del pueblo 
s o ñ a d o r que h a b í a n dominado nuestro 
duelo durante ocho siglos', pues todas 
aquellas f i l igranas de la hojarasca y 
dei adorno recargado son hijas l e g í -
t imas del consorcio que en nuestro 
temperamento a r t í s t i c o meridional tu-
vieron el helenismo pompeyano coa 
ol arabismo ibér ico . 
S u r g i ó d e s p u é s el barroquismo y 
nuestros art istas , no contentos con 
trasplantar a nuestro arte esa nueva 
d e g e n e r a c i ó n del renacimiento, lo i 
as imi laron y lo modificaron d á n d o U 
nuevas y m á s ric^g formas en el chu-
rr iguer ismo del que tenemos tan no-
tabjes ejempi?Je& en los altares, en 
S U C E S O S 
ASIATICO UESIOXADO 
Después de venderle una frncclfin de 
billete al conductor de un tranvía, e[ 
asiático Juan Loy, de 67 años de edad 
j vecino de Rayo 24, pretendió bajarse 
sin que el carro hubiese parado, tenkñdo 
la desgracia de caer al suelo sufrien*» )» 
fractura del brazo derecho, de cuya losflfin 
fué .asistido en el Primer Centro de Soco-
rro por el doctor Boada. 
E l hecho ocurrió en la esquina de San 
Nicolás y Avenida de la República. 
A T E X T A D O A V S A G E N T E D E JuA 
AUTORIDAD 
E n la primera estación de policía ae 
presentó anoche el vigilante 1356, Gerardo 
Díaz, denunciando que al pretender exigir 
el título de chauffeur al conductor dM 
automóvil 5068, dicho Individuo le tiró tina 
bofetada que le dió en la gorra y al tra-
tar de detenerlo cuando se daba a la fu-
ga, sr» cayó al suelo, descosiéndose lu 
mangas de la puerrera que vestía. 
r O K Q l ' E SU ESPOSO E A T I E N E 
ABANDONADA 
Encontrándose de servicio en la esqui-
na de 2 y 11. el vigilante 932, L . Calaa-
dilla, fué llamado por una raujef, la 
que le dijo que se había envenenad», al 
propio tiempo que caía al suelo. 
E i agente referido la condujo al Cen-
tro de Socorro del Vedado, donde el doc-
tor Gavaldá la asistió de una intoxicaclftn ? 
grave producida por la Ingestlción de 
permanganato. 
L a paciente, nombrada América Már-
quez Benjumeda, de ID años y vecina de 
Santa Felicia 24. en Jesfls del Monte, ma-
nifestó que había tratado de quitarse la 
vida en el domicilio de su esposo José I 
Lecuona Casado, avecindado en 13 entre 
2 y 4, debido a que éste la tiene aban-
donada. 
Lecuona se presentó en la Estación de 
Policía, manifestando que había deiado 
a su esposa en la casa de su mamá, a 
causa de que él no la puede atender da-
da bu mala situación. 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A MA-
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O DE 
L A M A R I N A . 
El Reumatismo se Cura 
c o n 
A n t i r r e u m a t i c o de l D r . R u s s e l l t l u r s t 
( d e F i l a d e l f i a ) 
P o r q W e s u n g r a n . . e l i m i n a d o r I d e l á c i d o ü n ^ 
e l e m e n t o e x t r a ñ o , q u e p r o d u c e ^ e l r e u m a , q u e c a u s a 
a g u d o s d o l o r e s , t r e m e n d a s m o r t i f i c a c i o n e s . ^ E l i m i -
n a n d o e l á c i d o ú r i c o , c e s a e l s u f r i r , l o s m ú s c u l o s 
v u e l v e n a s u e l a s t i c i d a d y , e l a n t e s e n f e r m o , e n p l e n a 
s a l u d , m u é v e s e e n l i b e r t a d . 
D E V E N T A E M T O D A S L A S F A R M A C I A S 
S o n d e p o s i t a r i o s d e l A n t i r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t : 
S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , G o n z á l e z , " M a j ó ^ C o l o m e r . ' 
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P A K A E M B E L L E C E R E L H O G A R 
Ofrecemos a Vd. MIL CHUCHERIAS DE GUSTO DELICADO a precios que están fuera de 
competencia. ^ L A S E C C I O N X " O B I S P O , N U M E R O 85 . H A B A N A . 
HABANERAS 
EN EL MALECON 
Tiene razón Dolz. 
Hay que protestar, como lo hace 
ayer el brillante redactor de La Nota 
del Día, de los faroles que van a ins-
talarse en el Malecón. 
Faroles anunciadores que se colo-
carán de trecho en trecho, entre los 
postes del alumbrado, a todo lo largo 
de la avenida. 
Obra ya iniciada. 
De un extremo a otro, desde Mi-
ramar hasta Las Cuatro Puertas, se 
observan los montones de piedra y 
tierra de las excavaciones que están 
practicándose para hacer el tendido 
de los hilos eléctricos. 
En todo el borde de la larga acera 
se extiende una zanja. 
Y puede ya apreciarse el sitio en 
En camino de la Habana. 
Con el simpático matrimonio Octa-
vio Seiglie y Ofelia Crusellas, que em-
barcaron el sábado en Nueva York, a 
bordo del Pastores, viene la interesan-
te señora Paquita Alvarez Viuda de 
Crusellas. 
Y regresan también en su compa-
ñía los jóvenes y ditinguidos esposos 
Alfredo Benítez y Amelia Crusellas. 
En Stamford pasaron todos gran 
parte del verano. 
¡Lleguen felizmente! 
Debo una enhorabuena. 
No ha de faltar a los propios cuan-
do se prodiga a los extraños. 
¿De que se trata? 
Eduardo Fontanills y Mazón, un 
sobrino de este cronista, muy estudio-
so, muy inteligente y formal como 
el que más entre los alumnos del Co-
legio de los Padres Agustinos, acaba 
de examinarse en el Instituto Provin-
cial. 
En todas las asignaturas del primer 
que se pondrá cada farol con su 
anuncio correspondiente. 
Aquí de Eduardo Dolz: 
"¡Hombre, hombre, en el primer 
paseo de la Habana, en la principal y 
más elegante de las vías, en un lugar 
de residencias, en la única calle o 
avenida en que no hay tiendas, ni le-
cherías, ni cafetines ni bodegas, sino 
viviendas de lujo! 
¿Y allí van a meter los anuncitos? 
Y lumínicos nada menos, para que 
luzca y brille más el adefesio. 
¡Qué mono va a estar el paseo 
que circuna y borda el litoral!" 
E l descontento de los vecinos, ex-
teriorizado desde el primer momento, 
adquirirá los caracteres de vigorosa 
protesta promovida por un grupo res-i 
petable de propietarios. 
Asegúrase que figura entre éstos, 
en primer término, un personaje del j 
prestigio y la influencia del doctor I 
Cosme de la Torriente, dueño de la I 
casa que ocupa en la bella avenida y ( 
que es una de las más modernas y más 
elegantes construcciones de la ciu-
dad. 
L a protesta del doctor Dolz, secun-
dada por propietarios y vecinos . del 
Malecón como el ex-Secretario de Es- ; 
tado, es de presumir que dará al tras-
te con el desdichado proyecto. 
¿Por qué consentir en que se afee 
y desluzca el mejor paseo de la ciu-
dad? 
curso del Bachillerato dió muestra ca-
bal de su aprovechamiento. 
Obtuvo como resultado de sus exá-
menes las primeras calificaciones. 
Todas muy merecidas. 
Del Circo. 
E l de Santos y Artigas, que ha de 
inaugurarse en Payret a principios de 
Noviembre, sigue constituyendo una 
expectación general. 
No hay entre la gente menuda otro 
tema más interesante. 
Es su espectáculo favorito. 
E l abono de los miércoles elegan-
tes parece llamado a correr la misma 
suerte que el de las matinées domini-
cales. 
Se cubrirá totalmente. 
Mot de la fin. 
Una novedad para las damas. 
Es el último modelo de sombreros 
que ofrece Modes Shop, la nueva casa 
de Neptuno e Industria, tan favoreci-
da desde su apertura. 
Nada más original. 
L a firma de Lucile basta como ga-
rantía de su elegancia. 
Y de su chic. 
Enrique FONTANILLS. 
Nuestros HELADOS y CREMAS 
S e c o n f e c c i o n a n c o n p r o d u c t o s d e p r i m e r a c a -
l i d a d y c o n m a q u i n a r i a e l é c t r i c a 
¡ R I Q U I S I M O S E H I G I E N I C O S ! 
G A L I A N O Y 
S A N J O S E "LA flOR CUBANA", 
Bolsas de oro para s e ñ o r a s 
"VANITY CASE" 
y todo lo más caprichoso en jo-
yería fina, acabamos de recibirlo. 
Próximamente apertura del 
nuevo local con las últimas nove-
dades y objetos de arte. 
"LA CASA OUINTANA" 
Galiano, 74-76. Teléfono A-4264. 
Use esencia y polvo 
"JAZMIN DE YENECIA" 
Pídala en todas partes. 
C5875 alt! GH) 
^ «̂ •̂ •̂ r-̂ - * j r < r 4 r j r - * * ' * j r * - j r * * * * * * * . T A 
LA ZARZUELA 
Podría cubrir con el inmejiso y 
variado surtido de flores que tiene, 
pl trayecto que recorre el Ferroca-
rril Central. E l gusto más exigente 
satisfará su deseio. 
L A Z A R Z U E L A 
Neptuno y Campanario. 
¿Queréis tomar buen chocolate y 
adquirir objetos do gran valer? Pedid 
el clase "A" de M E S T R E Y MARTI-
NICA. Se vende en todas partes. 
G f l R C I f i r 5 I 5 T 0 5fif1 RflmELYfiGl» 
LA PRIMERA IMPRESION ES LA 
QUE V A L E . .. 
NO HAY ELEGANCIA POSIBLE 
USANDO UN MAL CORSE 
La mujer cuidadosa de su ele-
gancia sabe que lo primordial es un 
buen corsé. 
¿Cómo saber cuál es el mejor? 
Eligiéndolo entre las marcas 
que gozan de un preponderante 
crédito entre las damas que sa-
ben vestir. 
Kabo, Le Revo y Mad. Irene 
permiten a usted hacer una bue-
na elección. 
Departamento de Corsés. 
AGUILA, 80. 
¿ P o r q u é . . . ? 
Porque se trata de una cantidad asombrosa, magna, inmen-
sa de 
Medias 
y, por esta razón, es preciso venderlas a precios sumamente 
reducidos. x 
Así, bajo tan favorables auspicios, nos complacemos en ofre-
cer hoy el variado y selecto surtido que nos ha llegado de 
Medias negras 
de muselina, de hilo y de seda, en diversidad de tallas y cali-
dades. 
Medias Blancas, 
lisas y con cuchillo, bordadas y a listas, preciosísimas. 
ESTILOS, COLORES y DIBUJOS forman una variedad po-
lícroma que es elevada expresión de originalidad, buen gus-
to y precios insinuantes, sugeridores, con toda la per-
suasiva atracción de su baratura elocuente 
Hay en estas MEDIAS algo excitante, que provoca, que es-
timula poderosamente a adquirirlas. 
Calcetines para niños, 
blancos, con cuchillo calado, en exquisita multiplicidad de co-
lores. Otros, blancos, formando con el "puño" hermosos con-
trastes de tonos. 
Camisetas 
de todas clases y en todos los tamaños, para SEÑORAS, CA-
BALLEROS y NIÑOS. Un surtido extensísimo. 
¿Y Pañuelos? 
Para sintetizar el concepto, diremos que la más veleidosa 
exigencia de un gusto ultra-refinado quedará totalmente com-
placida con el surtido indefinible que podemos presentarle. 
GINTMES DE CABRITILLA, 
blancos, plegados, en los más delicados estilos, resaltando so-
bre el fondo muy vivos colores. 
TIRANTES, LIGAS, "PAJAMAS" de cabaUero. . . 
Todo abunda y todo da un insuperable relieve de refina-
miento y distinción al 
DEPARTAMENTO DE PUNTOS DE 
"B Encanto" 
Solís, Eíitríalyo y Cía., S. en C, Galiano y S. Rafael 
A L I V I A N S I E M P R E 
Las bujfas flamel alivian siempre el 
penoso dolor que la estrechez de orina 
ocasiona. Los enfermos que las usan 
una vez, Jamás dejau de llevarla consigo, 
convencidos por su propia experiencia de 
que son lo mejor que hay para el penoso 
padecimiento. 
Al pedirlas, es bueno indicar si se de-
sean las bujías flamel para la estrechez, 
o si las que hacen falta son las bujías 
flamel contra cierts dolencias contagio-
f.n. 4 • '•"•^•«^^ 
Venta: Sarrá, Johnson, Taquechel, doc-
tor González, Majó y Colomer y farma-
cias bien surtidas. 
P A R A S E R E L E G A N T E S 
Las damas, las damitas, niüos y niñas, 
para vestir elegante, no tienen más recur-
so que ceñirse al último figurín, y co-
piar todos sus detalles . Eso es un pro-
blema, no siempre hay a mano el figu-
rín ni los medios de hacerse un traje si; 
guiéndolo. E l recurso único y el que está 
en boga es ir por los grandes Almacenes 
de Inclán, ,en busca de las ricas y finas 
conf9tcione¿ que allí hay, en la seguridad 
de que todo cuanto allí se encuentra, es-
tá a la Última moda, es lo mejor y mas 
chic que se puede encontrar. 
L a variedad de artículos de confecciones 
que hay en los grandes Almacenes de In-
cln. Teniente Rey 1» esquina Cuba, es 
asombrosa. Hay ropa de todas clases para 
salir, para andar en casa, ropa blanca en 
profusión, mantelería, ropa de cama, cuan-
to se necesite, trajes de baño y ropa de 
canastilla en todos los tipos y modelos.. 
V I V A E L P I E R R O T ! 
Sí. lectoras, gritamos con vosotras: 
¡Viva el Pierrot, el abanico más boni-
to y elegante, ol que cierra con más snn-
«MM y perfección, <«1 que está de moda: 
E l abanico Pierrot se vendo en todas 
las casas buenas. 
T E N E R C A R N E S 
No se encuentra, una sola mujer que de-
see estar flaca, todas quieren estar en-
vueltas en carnes, porque dan origen a 
lo» buenos cuerpos y no hay dama, por 
despreocupada que sea que quiera tener-
li> desgarbado. Todas engruesan toman-
do las Pildoras del doctor Verne/.obre, 
que se venden en su depósito Neptnno 'Jl 
y en todas las boticas. Son el gran re-
constituyente femenino. 
NACIONAL , , . 
Compañía dramática infantil. 
Hoy se pondrá en escena el drama en 
tres actos "La Pasionaria." 
Terminará la función con la graciosa 
comedia "Quien quita la ocasión." 
rÁYRET 
continúan actuando en el teatro de Pay» 
ret las mulatas de Bombay. 
Hoy nuevos actos por toda la Compa-
ñía. 
CAMPO AMOR 
Matinée en dos tandas con películas atra-
ye u tes. 
Por la noche, tres tandas: en primera. 
Asuntos mundiales, y películas cómicas. 
En segunda sección, " E l beso fatal" y " L a 
Mano del Destino." 
E n tanda final: Asuntos mundiales, " E l 
Rev de la velocidad" y el episodio sép-
timo de " L a hija del circo". 
MARTI 
Continúa "Miss Australia" en el cartel. 
Hoy va en primera tanda. E n segunda, 
"Salón Valverde", y en tercera, gratis, 
"Cantos de España . A las doce de la 
noche será cantado el Himno Nacional por 
toda la Compañía. 
COMEDIA . . . M 
Hoy se representará en el teatro de la 
Comedia la obra "Los cuatro palos de la 
baraja." 
f i Nurvo m m m % 
Mosaicos de todas clases. Dibujos 
Exclusivos. Colores inalterables. 
DESDE $38 A 120 EL MILLAR 
Cemento Vulcánite 
D E S C A M P S Y G A R C I A 
Calle 25, entre Infanta y Marina-
NUEVA I N G L A T E R R A 
E n primera y tercera tandas, "Pólvora 
roja". E n la seguuda, " E l beso de la Si-
rena", estreno. 
Matinée a las tres y medlA. 
FACSTO 
Primera tanda, películas cómicas. Se-
gunda. " L a Ultima Fechoría". Tercera 
(doble), " L a venganza de la muerte." 
i'KADO 
E n primera tanda, "La cigarrera". E n 
segunda, " L a mujer del payaso". 
E l jueves, 12, " L a tigresa real", por Pi-
na Menichelli. 
FOKNOS 
Bu prlibera y tircera tandas, "Kl xuelto 
de la mañana '. Kn segunda sección, " E l 
doctor Mefistófeles." 
T E A T R O APOLO.— 
Jesús del Monte y Santos Siiáre*.—Es-
trenos diarios. Los domingos matinée. 
MONTECAREOS.—El cine predilecto d« 
las familias. Todos los días estrenos. 
L L E G A N L O S F R I O S 
Los calores y sus días de grandes sofo-
caciones están pasando, se acerca cada día 
más el tiempo de los frescos días en que 
el asmático siente de nuevo el pecho opri-
mido, la tos insinuarse, el abogo mani-
festarse en toda su crueldad. Asmáticos, 
tomen Sanahogo, y evitarán el asma en 
Invierno. Se vende en su depósito "El Cri-
sol," Neptuno y Manrique y en todas las 
boticas. 
Una opinión de Mérito 
E l eme suscribe, médico y cirujano 
municipal de este término, certifica: 
que ia señora Mariana Quintero de 1, 
Hoz casada con el señor Ramón de 
la Hoz, comerciante de este pueblo, 
se encontraba padeciendo de Hepati-
tis" afección que le molestaba mucho, 
y aue habiéndole indicado como trata-
miento terapéutico, tomase la Pepsi-
na y Ruibarbo granulado eferves-
cente ,preparado por el doctor A . C 
Bosque; con seis pomos se curó com-
pletamente. 
Y para que el doctor A. C. Bosque 
haga el uso que le convenga, expido 
la presente en Candelaria, a catorce 
de noviembre de 1916. 
Dr. Vicente G. Méndez. 
La Pepsina y Ruibarbo Bosque es 
el mejor remedio en el tratamiento 
de la dispepsia, gastralgia diarrea, 
vómitos, neurastenia gástrica, gases 
y en general todas las enfermedades 





f t o S & M o V o A nüEELERIA 
F A B R I C A 
N I U N D O L O R 
Cuando las personas que sufren de reu-
ma, oyen hablar del Antlrreumátlco del 
'doctor Kussell Hurst. de Flladelfia. du-
dan, más se ponen en su tratamiento y a 
los pocos días son convencidos, porque el 
alivio se manifiesta, la mejoría se acen-
túa y la curación secura no tarda en ser 
un hecho consumado. 
Ántlrreumático del doctor Kussell Hurst 
de Flladelfia, cura el reuma siempre. 
Abanico "MI FUTURO" 
Por sus colores de moda, unidos a sus varillaje» y paisajes, «t «1 ábfrt 
lüco más elegante que se ha fabricado en la actual temporada. 
Pídanlos en todas las tléndas y abaniquerías de la República. 
Venta» al por mayor, en el almacén de " L A I N D U S T R I A L ABANfc 
QUERA", donde nuestra numerosa clientela, hallará expuesto un selecta 
rurtido de abanicos de todas clases, tanto nacionales como extranjeros. 
C a l v c t y L ó p e z 
Fábrica: Cerro 559. Apartado 683. Almacén: Muralla 29, 
PAGINA S*JS DIARIO DE LA MARINA 
OCTUBRE 9 DE 1916 
aVIHOS REZDE mm 
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MATANZAS 1881 
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S o n l o » que 9 o z a r ^ ^ ^ ° Q 
m l e g i t i m o c f é d i t o d e s d e h a c ^ w & a e a f l i g i ó , 
¡S(^W y p o r s u s o a a l í d a d e s t e ^ a ^ é u j i e a s . \ 
m S U P E H A B l i E .COJVIC^EC^ISTITüVePITE* 
d e v ^ m ^ ^ S ^ ^ J r ^ ^ — A 
^ T A B L E C I B I I E N T O f t 
ÜN1C0 REPRESENTANÍE EN LA I S l k ^ í CUBA 
A N G E L B A R R O S 
IMPORTADOR Y ALMACENISTA DE VIVERES 
H a y u n a f r a n e l a . . . 
íVIENE D E L A P R I M E R A ) 
España sabe que su vecina no ia 
lima; no hay necesidad de que los la-
bios lo digan, cuando el corazón lo 
presiente. Lutecia, acostumbrada a re-
cibir las lisonjas y alabanzas de po-
derosos amigos, no se acordaba de su 
hermana Iberia, 
Se nos dfce que, cuamtas veces ha-
blamos de las relaciones espirituales 
E o u q u e t d e N o v i a , C e s -
t o s , R ^ t n o s , C o r o n a s , C r u -
c e s , e t c . 
R o s a l e s , P l a n t a s d e S a -
l ó n , A r b o l e s f r u t a l e s y d e 
s o m b r a , e t c . , e t c . 
Semillas de Hortalizas y 
flores 
Pida catálogo gratis 1916-1911 
A r m a n d y U n o . 
OFICINA Y JARDIN: GENERAL 
LEE Y S. JÜUO. MARIANAC 
Teléfono Automático: 1-1858. 
Teléfono Local 1-7 j 7092. 
• luULiO-CL dleos j revista». DI 
bajos y ernbedo* 
modernos. ECONO-
Ü'A positiva b lo. 
auunclnoties. 
c u b a , m. 
Teléfono A-40S7. 
entre España y Francia, sacanjos el 
recuerdo de las ofensas y de los vejá-
menes; es verdad; pero cúlpese de 
©lio a Francia, no a España, ¿Vamos 
a falsificar los episodios nacionales, o 
a barrenar la epopeya de la indepen-
dencia? Tuviera España buenos re-
cuerdos de Francia, y las ofensas se-
rían olvidadas y celebrados los favo-
res. 
E n un libro de la Condesa de Par. 
do Bazán, titulado: "Ai pie de la To-
rre Eiffel," se lee lo siguiente: 
"Francia no es una amiga segura; 
ni puede ser nuestra aliada política, 
Ha sido siempre la piedra en que tro-
pezamos, la fosa en que calmos, la 
enemiga declarada o embozada, y en 
©ste último caso más funesto, que ace-
chó nuestras desventuras para explo-
tarlas, que observó nuestros lados dé-
biles para herirlos y que nos quitó 
con pérfida habilidad, como el que 
realiza un acto premeditado, la hege-
monía de los pueblos que por no lia 
mar latinos, llamaré romanizados. 
Mediante los maoeics de Francia, 
perdimos un riquísimo flción de nues-
tra corona, Portugal y a poco p©--
demos otros dos. no menos ricos. Ca-
taluña y Navarra Por Francia, nos 
hubiéramos quedado sin i.cmbre y sin 
nacionalidad a principios de este si-
glo; y la «-.spantosa wergia que con. 
tra la invasión desplegamos, prueba 
que en el fondo de nuestra conciei-
cia ,existía el convencimiento de que 
al rechazar a los franceses, rechazá-
bamos la absorción. L a hoguera dei 
odio no se ha extinguido por entero; 
aun en las masías de Cataluña, el nom 
bre de francés, suena de siniestro 
modo." 
Por encima de todos los aplausos 
de los afrancesados eepañoles se sien-
te rugir el alma nacional defendiendo 
bu independencia y la sangre de sus 
hijos, como una leona defiende sus 
cachorros, y si un grupo de belige-
rantes, Inglaterra y Francia, por 
ejemplo, intentaran compeler a E s 
paña para que se juntara con ellos, 
"aún de malos modos.' como dijo 
Maura, entonces, como replicó Me-
lla, "mo será España la que por pro-
pia voluntad rompa la ne'iiralidacf; ;a 
habrá roto el usurpador, y af que-
rer erjpujarnos por el miedo y la co-
bardía, hacia la deshonra nos habrá 
empujado al lado del derecho que ha 
ultrajado." 
España no comete la injusticia de 
confundir la poMtica frúncela con el 
puablo francés. Ese mismo pueiblo 
está en pugna con sus directores y ha 
lanzado contra ellos el estigma de 
su reprobación, y el apóstrofe de su 
odio sa'nto. España establece una se. 
{•aración, un cordón sanitario, entre as dos Franelas, y mientras tiende 
los brazos y abre el corazón a la dul-
ce espiritualidad francesa, mientra* 
admira el heroico patriotismo francés, 
mientras venera las virtudes del al-
ma francesa el instinto, aguzado por 
la experiencia, le hace desconfiar de 
todo lo que llega a España por el 
conducto de la política francesa. 
España quiere, ama, admira a aque-
lla Francia, que hacía exclamar a 
H«nri de Bomier: 
"O France! douce France, o ma Fran-
co benie. 
Rieu n'epuslera done ta forcé et tori 
(genie 
Puisque malgré tes jours de deuil 
(de misere 
Tu troves un héros des qu'il est ne-
(cessaire.'" 
pero no puede querer, no puede amar 
a la Francia política, oficialmente 
enemiga de su grandeza; a esa Fran-
cia que* ha hecho del jacobinismo la 
esencia de su vida y que ha enervado 
ios vigores del alma cristiana de la 
Francia .inmortal que ha necesitado 
de la sacudida de la guerra para vol-
ver los ojos al cielo; a esa Francia 
que merece aquella sublime impre-
cación de Mme. Emile de Girardiin: 
" E h bien! moi, devant Dieu, devant 
(Dieu, je Taccuse! 
Je ne suis qu'une femme, une folie, 
(une muse. . . 
Mais, mon coeur tout francáis d'ho-
(rreur s'est revolté: 
Je seus parler en moi l'esprit de ve. 
(rlté." 
L a cordillera de los Pirineos que 
se interpone entre Francia y España 
es como un símbolo plantado em la 
Historia. Las almas podrán tener afi-
nidades, los espíritus tendrán algunas 
semejanzas, pero los intereses serán 
inconfundibles, y la separación oue 
la naturaleza ha establecido entre los 
dos pueblos subsistirá etema/mento 
mientras Francia no Se resuelva a 
rectificar su dirección política y a 
reparar ,con actos de «nmienda sin-
cera y perdurable, las injusticias co 
metidas contra la'Nación española. 
SI un día, en plena paz, sin la sos-
pecha del interés, Francia^ iniciara 
un movimiento de reconciliación eDtre 
los dos pueblos, y en presencia de E u 
ropa se abrazaran y dieran el beso 
de amistad, España, borrando^ de ^u 
historia los r^nerdos de los días trá-
gicos, diría a su hermana, aquellas 
palabras de Delphine Gay: 
"Elle aura tous' mee voeux, celie 
(France adorée! 
A chanter ses destins ma vie est con-
(sacrée! 
Pero ese anhelo no es realizable: 
en el paraíso de Europa, hay una ser-
niente que vive al pie del árbol de ia 
ciencia del bien y del mal, y entre 
los amores de Francia y España, arro-
jará, en el momento oportuno la 
manzana de la discordia. 
Marcial R O S S E L L . 
O j e o s 
ta. Sus uñas ensangrentadas y sai 
buche ultrarepleto ^ proclamaban a 
la primera ojeada, aparte de que las 
tres cabecitas de sus víctimas estaban 
diciendo: "Yo acuso" de manera Irre-
futable. 
E l dueño miró con calma el cuadro 
sangriento, y es fama que, como ha-
blando consigo mismo, con calma de 
hombre del septentrión dijo refirién-
dese a la lechuza de accióm: "Bueno. 
Me gusta este pájaro. Veo que lo que 
piensa por el día, lo hace por la no-
che". 
Gusto de los que piensan y hacen 
(como la lechuza del cuento). Abo-
mino de los charlatanes, simuladores, 
farsantes, y proyectistas. Creo que 
vale más una libra de "hago" que 
una tonelada de haré. 
Pensé dar una escapada al Oeste 
camagüeyano y lo he puesto en prác-
tica. Esto nie dará temas para escri-
tor varios "Ojeos". Este es el prime, 
re de la serie. Aunque el tren parte 
después de las ocho, estoy en pié des-
de las cuatro. Invierto el tiempo en 
escribir estas cuartillas preconizado-
doras del dinamismo vital de los se-
res que piensan y hacen o que—cual 
la lechuza moronera del cuento—ha-
cen por la noche lo que piensan por 
el día. Hasta dentro de diez; Dios 
mediante. 
E L C A P I T A N NEMO. 
Vedado, Habana, Septiembre 27 de 
1916. 
DESDE GUANAJAY 
E. P. D. 
Octubre, 5. 
iimura mmu mm 
LA MEJOR Y m S E H G I L U DE Í P L i C í R 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a 
D e p o s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A ¿ u í a r y O b r a n í a 
(VIENE D E L A P R I M E R A ) 
E n su afán de ilustrarce sobre aves, 
poseía una modesta pajarera en la 
cual encerraba determinados pájaros 
por tiempo determinado. Les obser-
vaba. Tomaba razón de sus hábitos 
y métodos de vivir y una vez cercio-
rado les daba libertad, pidiéndoles 1« 
perdonasen la molestia que les había 
dado atentando a los derechos que ga-
rantiza la constitución pajareril-, que 
como se sabe, consisten en volar li-
bremente y tajnbién en comerse unos 
a otros en ciertos casos en que si-
guiendo inexorables leyes biológicas, 
el fuerte debe ser el comedor y el dé-
bil o mal adaptado para la vida debe 
ser el comido. 
Dícese que «•n la semana en que 
debió tomar forma este cuento tenía 
en la pajarera el buen danés tres va-
riecrades de tipos de la familia de las 
palomas o colomlófilas, representa, 
das por una tojosa, una san juanera y 
una torcacita cabeci-blanca. 
Como el ornitólogo compraba—pa-
ra estudiarlos—todos los pájaros y 
aves vivas que le llevaban, un día 
(precisamente el en que tenía ence-
rrados loa tres citados), le llevaron 
una grande, feroz y descomunal le-
chuza, corta de vista, como resultan 
serlo todas por el día, ya que la cla-
ridad solar les hiere los ojos; pero 
larga de uñas, como que se trataba de 
una lechuzona vieja que seguramente 
habría pelado más palomitas que 
píumas tenía sobre su cuerpo. 
Careciendo de lugar más adecuado 
para guardarla, el hombre en cues-
tión llevó la lechuza a la pajarera, 
relacionándola con la tojosa, la san-
juanera y la torcacita cabeci-blanca, 
advirtiendo al retirarse que la lechu-
za estaba Pm un ángulo obscuro, con 
la cabeza baja, los ojos semicerrados 
y como poseída por graves y profun-
des pensamientos. 
Llegó y pasó la noche. A l siguien-
te día, temprano, fué el danés & ver a 
su, pájaros y halló que la vieja y fe-
roz lechuza (tan grave y^ pensativa 
la víspera) se había comido a sus 
compañeras de prisión; os decir, a, la 
torcaza, a la sanjuanera y a la tojosi-
El último rorreo de España ha traído 
al señor Faustino Alvarez, Presidente de 
la Colonia Española de esta localidad, la 
triste nueva del fallecimiento de su se-
ñora madre, doña María Luisa Menéndez, 
ocurrido en Asturias en los primeros días 
del mes pasado. 
La extinta contaba 90 años de edad. 
Compartimos qpn el señor Alvarez an 
jnsta pena. 
La fábrica del trust. 
No obstante la solución satisfactoria 
Une ha tenido la crisis del tabaco, y de 
haber aumentado considerablemente la ex-
portación de este producto, la fábrica que 
coáio sucursal del trust se halla en esta 
población, no trabaja hace más de nn año, 
sin que se adviertan Indicios que permi-
tan asegurar que reanudará su labor. 
Es este un fenómeno que no aciertan a 
explicarse los vecinos de esta comarca. 
Reparaciones. 
Conjuntamente con los trabajos de re-
paración de nuestras calles, la Secretarla 
de Obras Públicas ha ordenado el arreglo 
de la carretera que nos une con el veci-
no pueblo de Artemisa. 
Con este motivo la demanda de braceros 
aumenta, y el bienestar económico se va 
extendiendo a todas las clases. 
Bendigamos, por ello, a la sabia admi-
nistración del general Menocal. 
EL CORRESPONSAL. 
DESDE SANTIAGO DE CUBA 
Septiembre, SO. 
Cayó un terrible bandolero. 
Ampliando la noticia dada por telégrafo 
sobre el haber sido aprehendido el famo-
so bandolero que merodeaba por la Juris-
dicción de Guantáuanio agregaré las si-
guientes noticias: 
Rafael Valera Jerey, que hace más de 
un año que estaba alzado por ostBr requl-
sltorlado t)or ser el autor del robo y ase-
sinato en la persona de Valentín Gonzá-
lez en Carrera de Palma cerca de Dos Ca-
minos de San Luis, el día lo de Mayo 
de 1915. 
También es el autor de muchos robos 
de caballos en la parte de Guantánamo 
y Baracoa y fué el que mató al cantinero 
del Ingenio Santa Muría, por robarle la 
cantidad que llevaba para pagar a los tra-
bajadores, estaba preparándose par? mar-
char para Jamaica a cuyo efecto tenía 
secuestrados en la finca Cabana, cerca del 
Morro de esta ciudad al señor Ramón 
Martínez, vecino del Pilón cerca de Man-
zanillo y dueño de una lancha gascll-
na llamada "El Veterano" y al señor Adol-
fo Fldenclo Casanova Silva, que eran los 
que lo tenían que llevar fuera. 
Noticioso de todo esto el teniente del 
ejército señor Brnuto Acosta, dispuso una 
batida por aquellos contornos con tan 
buena suerte que el sargento "Vera, cabo 
Iglesias v soldados Villa. Acosta, Escan-
dón, Núñez, Hernández y Rodríguez, per-
tenecientes ni noveno escuadrón lo en-
contraron dándole el alto, contestando ha-
L o s C e n t a v o s 
Q U E NO S E M A L G A S -
T A N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L . 
BL hombre qvc ahorra tima siempre algo que lo abriga contra la necesidad, a i ñ » 
tras que el que no ahorra ticna 
•iempre ante d la ameaasa da 
!a miseria. 
f r " l L BANCO ESPARCI» D B 
151 L A I S L A D E CUBA abra 
Ifcsll C U E N T A S de AHORROS 
desde U N PESO en edaUnte j 
Cga el T R E S POR CIEÍTO da teréa. 
DA.8 L I B R E T A S E » AHO-RROS S E L I Q U I D A N CA-DA DOS M E S E S P U D I E N -
DO LOS D E P O S I T A N T E S SA-
CAR E N C U A U i ü I B B TUBA» 
PO S U DINERO. 
¡OUE: BUE.MA E5TAj 
ILA COMIDA S Ü ^ ! 
NitiriMe: pirque está hecha con viveras frescos. 
¡COMO QUE LOS HE COMPRADO EN L A V I Ñ A ! 
L o s que saben economizar c o m p r a n en 
nues t ros almacenes. Solo vendemos ar -
t í c u l o s de p r i m e r a , con peso exac to y 
a los precios m á s bajos del mercado . 
a 
a 
L A VINA 




clendo fuego contra la fuerza que contestó, 
hiriéndolo en la reglón mamaria izquierda, 
siendo detenido en seguida. 
Muchas felicitaciones han recibido tan-
to el Teniente Acosta como los demás que 
•cogieron a este terrible bandolero, que era 
el terror de la provincia. 
La H«ñorita Concepción Caignet. 
Después de su larga excursión a Puerto 
Blco ha retornado a esta ciudad la Ilus-
trada y estimada profesora, señorita Con-
cepción Calgnet, Directora del plantel de 
enseñanza que lleva su nombre. 
Al darle la bienvenida deseo que todo 
sean felicidades para ella y dlsclpulas. 
Recuerdo. 
Hoy cumple 18 años que falleció el co-
nocido y laureado músico señor Laureano 
Fuentes Matony, que entre los muchos 
trabajos que escribió se encuentra el li-
bro "Las artes en Santiago de Cuba" que 
obtuvo tanto éxito. 
Al recordar tan triste fecha para la 
patria cubana hago lugar este pequeño 
recuerdo a su hijo señor Laureano Fuen-
tes, residente en ia Habana. 
La muerte de nn veterano. 
Ha fallecido en esta ciudad el señor Ben-
jamín Tamayo Fonuca, coronel del ejér-
cito libertador natural de Bayamo y per-
sona que gozaba de muchas simpatías en 
esta ciudad. 
Al acto del entierro asistió la banda del 
regimiento Martí y una compañía de dicho 
regimiento y representaciones de todo 
cuanto vale en esta sociedad. 
Acompaño en el Justo dolor que embar-
ga a sus familiares especialmente a su 
hermano político, el señor Santiago Somo-
devllla. 
Los que Ueran. 
Procedente de Santa Clara, la joven y 
distinguida doctora, señorita Ana Vega, 
hija del señor Gerardo Vega, presidente 
del Centro de Industriales y Detallistas y 
de Nueva oYrkw, el señor Enrique García, 
dueño de la casa de modas para señora 
"El Encanto" a quienes salado. 
EL- CORRESPONSAL. 
d O d n z a D d T e d ^ ^ 
Cirugía en general. Especialista en en-
fermedades secretas. Inyecciones del 606 
y Naosaivarsán. Consultas: de 10 a 12 a. m. 
r d4 3 a 0 p. m. en Cuba, número 69, al-
HOSPEDAJE EN NEW YORK 
De $7.00 a $12.00 a la semana, con 
buen cuarto y toda asistencia y tam-
bién habitación sola si s« desea. L u -
gar muy céntrico, con tranvías a la 
£uerta y elevados en la esquina. Se abla español. 
Granada Boose-313 West, Calle 14 
AI recibo de aviso por correo o por 
eaWe, se «spera en el muelle a loa 
•efiora» huéspedes para facilitarles su 
desembarque. 
Dr. Francisco M. Femándei 
OCULISTA 
Jefa de la Clínica del doctor <T. Bus-
tos Fernández. 
Oculista del "Centro Galleso. 
De 10 a 3. Prado, 100. 
L I B E R A L E S 
E n todo mitin liberal debe tomai»* 
el licor llamado "Unión Liborai", aar 
Iwtabie y riquísimo. 
E X T R A V I O DE DOCUMENTOS 
E l día 2 del actual en el tren pro-
cedente de Batabanó, que Uega a 
Rincón a las 10 a. m. se le extravió 
al señor Manuel Soroa un naquete 
conteniendo recibos y documentos de 
' La Bondad", Sociedad de Beneficen-
cia, se le gratificará a la persona qno 
lo entregue en la Habana, calle de Te-
jadillo número 45, o en las sucursales 
que ti en a establecida en varios pue-
blos. 
1 C. 5918 5t. 7. 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en "El Pasa-
je/' Zuheta, 32, entre Teniente 
Rey y Obrapia. 
A S T U E E A 
l O O f o t o g r a f í a s I n é d i t a s todos 
los meses. — C o r r e s p o n s a l e s e n 
tt todos los c o n c e j o s as tur ianos :i 
P r e c i o m e n s u a l : S O C E í n T A V O S 
B O L E T A D E S U S C R I P C I O N 
S R . A D M I N I S T R A D O R D E " A S T U R I A S " . — A P A R T A D O 1 .057 . 
C o n e s t i^ f e c h a , h á d a m e e l f a v o r d e d a r m e d e a l t a e n l a 
R e v i s t a . 
N O M B R E ^ 
P U E B L O O C A L L E 
S U S C R I B A S E V D . H O Y 
F O L L E T I N 6 
ALEJANDRO P E R E Z LUGIN 
La casa de La Troya 
ESTUDIANTINA 
OBRA P R E M I A D A POR L A R E A L 
A C A D E M I A ESPAÑOLA 
De venta, a 80 centavon, en la "Librería 
de Corvantes," de Ricardo VeluHo, 
Galiana número 63. 
también, era un hombre bonísimo, 
de mucho saber y autoridad en ma-
teria Jurídica. 
Asi que todos los estudiantes estu-
vieron sentados, don Servando púsose 
a pasar lista i Gerardo aprovechó el 
momento para examinar a sus com-
pañeros. E l aula, igual a las madri-
leñas, nada le dijo. Y el examen 
tampoco. Caras juveniles, con la sa-
lud y alegría de los pocos años; al-
gunos hombres formales, que estaban 
allí un tanto descentrados; vestimen 
tas varias, cuidadas unas y abando-
nadas otras, y pare usted de contar. 
Don Servando ponía de vez en vez 
un comentario chistoso a los nom-
bres que iba leyendo. 
—-Baamonde López, don Marceli-
no . . . Su tío, el cura de San Fiz de 
Abelelras, me ha rogado que le ha-
ga a usted estudiar. . . ¡Bah! Ahora 
es usted Joven. E l estudio le es cosa 
de hombres formales. No se debía 
ir al Instituto hasta haber cumplido 
cuarenta y cinco a ñ o s . . . Bueno; le 
diremos a su tío que estudia usted.. . 
T usted no me dejará quedar muy 
mal. 
Cuando llegó a nuestro héroe, "Ro-
quer y Paz (don Gerardo)"^ todas las 
miradas volviéronse hacia éste, que, 
puesto en pie, contestaba a las pre-
guntas del profesor. 
—Usted no es de esta Universidad. 
¿De dónde viene?. . . Pero siéntese... 
Si no le es comodidad estar de pie. 
—He estudiado en Madrid, en Gra-
nada y en Valladolid. 
—Ha estudiado. . . Por lo menos 
le aprobaron. ¡Mucho salto ha dado 
usted! Yo me alegraré de que le va-
ya muy bien en esta pecera. Pero 
¡bah! usted ya sabrá nadar. 
Concluyó de pasar lista. limpióse 
los lentes con el pañuelo, los miró al 
trasluz, guiñó los ojos, volvióse a 
enquevedar, carraspeó, se rió y dijo: 
—Señores. . . yo deberla pronun-
ciarles a ustedes un discurso florido, 
como están haciendo a estas horas en 
toda España mis insignes compañe-
ros de profesorado... pero hace un 
sol muy hermoso y ustedes están de-
seando irse a pasear a la Alameda. . . 
Y-yo también. ("Una pausa; una risi-
ta)". Les he señalado de texto el 
Rodríguez y Gómez, porque es el 
menos peor de cuantos se han escri-
to para el caso, y se han escrito 
muchos... Pero les voy a dar a us-
tedes un consejo ("Otra pausa" y 
otra risita); que no lo estudien. Us-
tedes, naturalmente, ya están en ello 
más al oírme ee han dicho: "¡Las 
cosas de don Serrando!" Pues no. 
señor; no son cosas mías. Yo, entre 
un alumno que venga a examinarse 
y se quede callado, y otro que me 
diga muy bien, muy bien el libro de 
texto, doy sobresaliente a aquél y 
suspendo a é s t e . . . ¿Decía usted al-
go?—dirigiéndose a Gerardo. 
—No, señor; nada. 
—Pero lo piensa usted. Y se equi-
voca. Yo suspendo al uno y apruebo 
al otro, porque el que no ha estu-
diado "ese está en disposición de 
aprender la asignatura cuando" quie-
ra, mientras que el otro se ha me-
tido en la cabeza una de broza Ju-
rídica que le imposibilita para saber 
"Mercantil" en todos los días de su 
vida. ¡Je, Je! Vayan ustedes con 
Dios. Hasta mañana. 
—¿Qué lección traemos?—le pre-
guntó un pelotUlero. 
—Cualquiera—contestó riendo el 
pintoresco profesor. 
—Le es un pavero este don Ser-
vando—dijo Augusto a Roquer, con 
quien hábilmente emparejó al salir. 
Y la mar de bueno. No pregunta 
nunca la lección y aprueba a todos. 
¿Usted es madrileño, verdad? Le so-
mos paisanos. 
—¿Usted es también de Madrid?— 
preguntó Gerardo a quien la razón de 
paisanaje humanizó un poco. No se 
le conoce. 
—SI; se me ha pegado el acento 
gallego. ¡Le es tan dulce el ladrón! 
Y, además, Uevo en Santiago siete 
años. Vine a los trece, cuando des-
tinaron aquí a mi padre, de Jefe de 
la zona, al ascender a coronel... Vén-
gase a pasear a la Herradura hasta 
la hora de la otra clase. Verá qué 
paseo más hermoso. Y hablaremos 
de Madrid. Es decir, me hablará us-
ted, porque yo, como salí de allí tan 
Jovenf en realidad sólo conozco las 
calles.. . Pero le estoy muy enterado 
de aquella vida, no crea usted..' Por 
ios periódicos y las novelas, claro' 
Yo leo mucho ¿sabe? 
Iban caminando por la angosta ca-
lle de la Calderería, a la sazón con-
curridísima de aldeanas, que llena-
ban" el • aire con sus gritos, regatean-
do desde la puerta de los comercios, 
en una astuta amenaza de marcha, 
las mercancías que los de dentro les 
iban rebajando patacón a patacón en 
una lucha desesperada por la cade-
liña. 
L a impresión angustiosa de estre-
chez, de ahogo que recibiera Gerar-
do la víspera en su breve tránsito 
por la ciudad, acentuábase al cruzar 
estas rúas, cuyas casas parecía que 
iban a lanzarse unas contra otras 
para aplastar al malaventurado tran-
seúnte. 
Las puertas de los comercios, or-
ladas de chillonas telas y pañuelos 
de colorines, ante las que siempre 
había un grupo d« paisanas mano-
seando lo s géneros, ponían, según 
Roquer, antes que una nota alegre, 
una pincelada de dolor en la tristeza 
ambiente con la ironía gaya de aque-
llos alborotados pañuedos amarillos, 
rojos y verdea 
—¿Está usted a gusto aquí?—pre-
guntó Gerardo a su paisano. 
— ¡Hombre! Yo estoy deseando 
volver allá. Aquí, la verdad, me aho-
go. 
—Lo creo. 
—Pero mis padrea se encuentran 
muy a gusto en Santiago. 
—¿Son de aquí? 
—Mi madre como si lo fuese, por-
que es de Padrón un pueblecito pre-
cioso que hay a tres leguas de San-
tiago; pero mi padre, que es el más 
agarrado a estas piedras, le es madri-
leño, como yo. ¡Y no hay quien le sa-
que de aquí! 
Después, Augusto púsose a contar 
cosas de la Universidad. Le era una 
oasa eapeoial, patrimonio de unas 
cuantas familias, como la política. 
Un padre catedrático, tenía un hijo 
catedrático también y, por si era 
poco, un yerno auxiliar. E l decano, 
cuñado del profesor de Hacienda, 
tenía un sobrino empleado en la se-
cretaría. Y así casi todos. AHI no 
podía haber profesores de fuera. 
Augusto ignoraba cómo sucedía, más 
era el caso que en seguidlta se iban 
a otra Universidad, y la cátedra aca-
baba por ser para un Indígena, las 
más de las veces hijo, sobrino o 
nieto de alguien. 
Hablan llegado a la Herradura, 
delicioso paseo, mirador de una pin-
toresca serie de bellos panoramas qu* 
van desarrollándose, conforme por éi 
se avanza, a manera de variada cin-
ta cinematográfica. 
Primero es una calle que se va 
hundiendo según se eleva el paseo 
circundando en toda su vuelta la vi-
gorosa robleda de Santa Susana Lue-
go surge en el fondo del cuadro la 
ciudad,, que extiende, como un araña, 
bus largas patas por los arrabales. 
Por cima de todo, con el Ayuntamien-
to a sus pies, se alzan dominadoras. 
simbólicas, sobre los demás edificios, 
como un señor sobre sus vasallos, las 
airosas torres de la catedral. Al lado 
el seminario, con sus cientos de ven-
tanas, ocupando orondamente media 
ciudad, y Junto a él, el convento de 
franciscanos, escondiendo silenciosa-y 
humiidemente en una hondonada la 
feracidad de su enorme huerta, por 
¡ dond pululan unos hábitos pardos que 
hacen brillar al sol el acero de sus 
azadones que suben y bajan Ince-
santemente. Más lejos, allá abajo, 
Junto al arroyo, pomposamente nomi-
nado río el enorme cuartel, alber-
gue de cuatro números y un cabo. 
Aquí y allá, -agrupadas alrededor de 
la catedral, del seminario y del con-
vento, las casas de la ciudad, en-
jalbegadas algunas de un blanco su-
cio, mostrando las más la obscuridad 
de sus sillares. Y asomando por to-
das partes sus «campannrios o sus 
veletas las torres de cien iglesias 
(|ue difunden por la población el 
repiqueteo de sus campanas mezclado 
al estallido de unos cohetes con que 
todos los días festejan en alguna de 
ellas a cualquier santo. 
AHÍ estaba la odiosa, envuelta en 
su manto de tristeza, con sus piedras 
negruzcas, sus tejados cubiertos de 
verdín y humeantes de humedad, sus 
calles angostas y sombrías y el abu-
rrimiento de su minúscula y monóto-
na vida provinciana, sujeta al enojo 
de mil molestos miramientos e inso-
portables etlqueterías. 
¡Ocho meses! ¡Verse obligado a 
permanecer allí ocho meses!... 
L a humildad de los barrios de San 
Lorenzo y el Carmen de abajo, oue 
se extienden al término de la ciudad 
entre maizales y robledas, parecióle a 
Gerardo cobardía. ¿Por qué los mise-
rables que habitaban aquellac: casu-
chas sórdidas no subían viriles y jus-
ticieros a arrasar la población, empe-
aando por la Universidad? 
Al avanzar por el paseo, cerró » 
sus miradas, ansiosas de más alegres 
perspectivas, la descarnada mole del 
cercan© monte Pedroso, que se alza 
agresiva cortando el horizonte, como 
Bl la hubieran puesto allí para .impe-
dir el vuelo al pensamiento. L a irri-
tación de Gerardo contra la ciudad, 
contra sus habitantes y contra BÜ 
sombra negra que allí le había lleva-
do, llegó entonces al colmo... Pero 
cuando, más adelante, le hizo Augus-
to sentarse en un banco, y paseó el 
tedio de sus miradas por la bellez» 
de los campos del camino de Noya. 
posáronse después sus ojos en 1» 
asombrosa huerta del Manicomio de 
Conjo, siguieron luego una peregrina-
ción le delicias por la carretera de 
Pontevedra, y más tarde fueron » 
detenerse en los tupidos pinares del 
Castiñelriño, que una mano aleve ha 
talado no ha mucho, su espíritu se-
renóse poco a poco y la ira, qu* 
volviera a poseerle, fuese trocando ett 
una mansa melancolía, muy a tono 
con la del paisaje. 
—¡Qué hermoso es todo esto!—• 
exclamó Augusto después de un lar-
go rato de silencio, deleitándose en 
la contemplación de aquella gloria. 
Gerardo confesó de buen grado, 
que, efectivamente, era muy bonito 
v, por primera vez desde su salida 
de la Corte, no echó de menos n'0-
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CIGARROS OVALADOS • 
ULTIMOS CABLE-
SOBRE EL SINIESTRO DEL " A N . 
TILLA" 
Nueva York, 9 
Ha llegado el vapor 'MorroCastle" 
con veintinueve tripulantes del vapor 
"Antnia". El capitán y el resto de la 
marinería se hallan a bordo del guar-
dacosta "Onondaga". Se espera que 
los remolcadores lleguen a Hampton 
Road esta noche. 
PARTE FRANCES 
París, 9. 
Oficialmente se ha publicado que 
ha sido rechazado un ataque empren-
dido por los alemanes contra las nue-
vas posiciones francesas al oeste de 
Sail'csallisel. 
PARTE OFICIAL INGLES 
Londres, 9. 
El parte oficial de m^dia noche di-
ce: 
"Hemos avanzado nuestra línea al 
suroeste de Guendecourt y ganado al-
gún terreno al norte de Courcelette. 
t'n el camino de WeHencourt. 
"Los prisioneros hechos en los diez 
ii<as ú'timcs son trece oficiales y ocho-
cientos sesenta y seis soldados enemi 
ges. i 
POR LA VIA DE LONDRES 
Londres, 9. 
Según noticias de diferentes proce-
dencias, los rumanos han sido arro-
llados de Trasílvania a su prop-ia fron-
tera, donde ahora se preparan para 
proteger a Rumania contra una inva-
sión. 
Los alemanes han capturado a 
Kronstadt y los austríacos han ocupa-
do a Szeke'y y a Mdvarhely. En los 
ú'timos diez días los teutones han re-
conquistado de os rumanos cinco mil 
mU'as cuadradas de territorio húnga-
ro. 
COMPAÑIAS QUE NO DETIENEN 
SUS BUQUES 
Boston, 9. 
l as compañías de navegación "John, 
son Line Atlaatlc" y "Transport Lino 
Terminal Shipping" no han interrum-
pido los viajes de sus vapores, todos 
de bandera inglesa. 
I A COMPAÑIA SUBMARINA EN 
EL ATLANTICO 
Newport N=vv9, 9. 
En despacho inalámbrico del capi-
tán del buque-faro de Nantucket se 
informa que han sido echados a pi-
que tres buques más; siendo hasta 
phora nueve los hundidos por los ale-
manes. 
En despacho, también inalámbrico, 
trasmitidos más tarde, se asegura que 
' I submarino "U-53" está acompañado 
por dos más. 
COMPAÑIA QUE SUSPENDE LOS 
VIAJES 
Baltimore, 9 
La "Furness Witty Com pan y "anun-
cia que suspende los viajes de sus va-
peres a Europa hasta nuevo aviso. 
EL SEGUNDO JUEGO DE PELOTA 
DE LA SERIE MUNDIAL 
Boston, 9. 
El tiempo está ligeramente nebulO' 
so y más fresco para el segundo jue-
go de base ball de la serie mundial. 
El público que se prepara para asis-
lif al segundo juego es inmenso. Los 
"iranagers" muestranse reticentes 
a-rorra do los "pitchers", pero es pro-
f-ablc qu;. la batería del "Brooklyn" 
l> formen Cooms, MuHer y Ruth y 
Thomas la del "Boston". 
DESORIENTADOS 
Nueva York, 9. 
Los cargadores de barcos con ban-
dera de naciones de la Entente están 
desorientados. 
Se ha ordenado que todos los buques 
: rman-zcan en el pu^ito hasta nue-
vo aviso. Los de la línea de Cunard y 
'os de liis líneas francesa e italiana, 
cuj os botes están armados con cafio. 
nes dices'? que continuarán su (rálico. 
Asegúrase que veinte buques se h»-. 
-lan en peligro en la tona en que 
están operando los submarinos alema-
nes. ' ' • 
LA ACTIVIDAD SUBMARIÑA 
Boston, 9. 
La actividad de los submarinos con-
tinuó toda la noche del domingo al 
lunes. No se ha mencionado los nom-
bres de los otros buques a los cuales 
se refirió el capitán del barco-faro, 
con los que, parece que Son nueve ros 
\apores echados a pique. 
Dícese que los submarinos alema-
nes son tres: el U-53., el U-61 y otro 
que no $6 ha deteriniiiado< \m> pasa-
jeros y bis tripulaciones de los bu-
ques echádos a pique han desembarca-
do; pero la uripulacióu del "Kings-| 
ton" todmía no ha aparecido, ¡lífcr-1 
mándose que quedó en los botes salva-1 
v.'das a treint%. minas de 1̂  costav Los 
testroyers americanos cóntfnúan cru-
zando el mar para recoger- los -náu-
fragos de los buques hundidos. 
La presencia de los submarinos ale;, 
manes ha desmoralizado el ,(i ¿tico, 
marítimo. No se ha comunicado aún 
ninguna desgracia personal. -
L'n tripulante de uno de los destro-
yers americanos informa que vió a 
tn buque proveyendo a los submari-
nos. 
Dícese qeu tres cruceros británicos 
persiguen a los submarinos alemanes 
i rente, a Nansucket. También se dice 
que un crucero francés ha salido para 
la misma zona. h ' 4 
LA I.MI'RKSIOX E N WASHOÍGTON 
"Washington, 9. 
L«, actividad submarina, según pa-
ree-c no se mira aquí con aprehensión 
por los altos funcionarios, aunque és-
tos están persuadidos de que pueden 
desarrollarse nuevos problemas re-
ferentes a la neutralidad, haciéndose 
comentarios acerca del particular; 
pero dh-en que hasta ahora las ope-
raciones están dentro de las leyes 
de la guerra, si bien pueden surgir 
eomplieaeiones si so pretendiese es-
tablecer con los submarinos una es-
pecie de bloqueo. 
PAUTEOÍPICTAX/INGIjES 
Londres, 9. 
El parte ofldal de esta mañana di-
ce que las fuerzas británicas que cru-
zaron el río Strunna han extendido 
sus posiciones y están ocupando otros 
pueblos. 
p a r a R á r v u l o s y tN i R o 3 
^ " C a s t o r i a es un substituto inofensivo trrl El ix ir Paregórico, Cor-
diales y Jarabes Calmantes. De ĝ nato agradable. No contiene Opio, Mor-
fina, ni ninguna otra substancia narcótica. Destruye las Lombrices j 
quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico ventoso. Alivia los Dolores 
de la Dentición y cura la Constipación. Regulariza el Estómago y los 
Intestinos, y produce un sueño natural y saludable. E s la Panacea d© loa 
Niños y el Amigo de las Madres. 
Los N i ñ o s lloran por la Castorla de Fletcher 
Celestino Rivero 
E n la gran quinta Covadonga tM 
"Centro Asturiano",, estA recluido por 
molesta, aunque no grave enfermo-
dad, nuestro muy querido amigo el 
Padre Celestino Rivero, celoso y 
blen estimado párroco del Pilar y 
persona querida en esta casa 
Mucho nos alegraremos poder 
anunciar pronto la total curación del 
popular padre Rivero. 
Decretos 
VAPOR N m U E G O . .A P I Q U E 
Londres, 9. 
E l vapor noimego "Honey' lia sido 
ediudo .a piftue en el mar Artico. L a 
^pulac lón h». _ de^embetw^do. 
Bt 'QUE D E GTÉRRA AUSTRLVÍX) 
AOLADO 
París, 9. 
Un periódico publica un despacho 
de Zurich con la noticia de que,, el 
buque de guerra austríaco de mayor 
porte ha votado rii el areeimlíde 
la,. ignorándose la causa. 
PARTE BüL&ARO 
Sofía, 9 , . ' 
E3 parte oficial de hoy dice que los 
sérbios han iibanídonádo un "sector al 
sur de Monastír, donde salieron de-
rrotados a1 "Vtent*^ hacer ,un avance \ 
el viernes, y que |w runíáuOs y los ru 
sos han hecho una retirada a Don 
Mtgja. • 5 ' ! " V " ®M 3C 
m LA LEGACION ALEMANA 
No hemos siiMo los Precios 
Al Comarcin de la República 
Papel de envolver, en rollos de to-
dos tamaños; VARIAS CLASES, 
impreso y en blanco; hacemos 
impresiones de todas clases, folle-
tos, revistas y periódicos. 
Imprenta "La Proeba" 
Victoriano Alvarez, Uno. y Ca., 
Obra-pía, 99. Tel. A-3578, Habana, 
C58S0 
A V A N C E D E LOS S E R B I O S 
Atenas, 9. 
Los serbios han cruzado el río 
Cernui por dos puntos y avanzan ha-
cia oí norte, habiendo capturado a 
Skociver. 
Su belleza depande de SU salud. 
Para consrtTBrlá es indispensable 1 
regularizar sus funciones y purificar 
su sangre. 
El Elixir "MO^RHUALTA" 
del 
DR.ULRICI (New York) 
es un Tónico-reconstituyente gene-, 
ral y a la vez excelente en las Afc 
cdones Pulmonares, Llhfatlsmo, 
Debilidad, etc. 
Cuartel General Alemán, 7 de Oc-
tubre. ' US 
TEATRO DE GÜJERRA DEL OESTE 
Frente del Príncipe Ruperto: La 
gran batalla do artillería en el Som-
me continuó extendiéndose también al 
frente al norte del Ancre y llegan-
do a especial intensidad en ambos 
lados de Verrnandovillers, al sur del 
Ancre. Con la barrera de nuestro fue-
go contuvimos los ataques del enemi-
go casi en todo el frente, entre ei An-
cre y el Somme, los que terminaron 
ya a la primara fuerte carga diri-
gida contra las tropas de lürf g<?ne-
tales yon Bo^hn y von Garnier, tn-
tie Les Boeufc y Bouchavesnes, Solo 
al sudoeste de SaiUy i-esultaro-.i de 
esos ataques combates de cuerpo a 
cuerpo con pequeños destacamentos 
que habían avanzado hasta nuestras 
posiciones. El ataque francés lanzado 
Jas tropas del. general von Kachens 
en el frente d> Deniecourt a Yerman-
douvilers y Lihons provocó vigorosos 
combates de cuerpo.a cuerpo cerca de 
Vermandouvilers, que qquedaron de-
cididos en nuestro favor por 'los va-
lientes regimientos sUesianos,. que 
con su tenaz resistencia frustaron to-
dos los esfuerzos del enemigo. 
TEATRO DE GUERRA DEL ESTE 
Frente del Príncipe Leopoldo. E' 
número de prisioneros rusos hechos 
el día 5 cerca de Batakow pasó de 
trescientos. Los ataques rusos que 
fueron renovados ayer por la mañana 
en ambos lados del Zlota Lipa, fue-
ron nuevamente rechazados con gran-
des pérdidas para el enemigo. Una 
posición avanzada al sur de Miectzys-
yozov tuvimos que abandonarla. La 
altura que al sudeste de Brezezany 
-ñié ocupada por-er enemigo el 13 de 
septiembre, la reconquistaron nues-
uas tropas en un asalto. 
Frente del Archiduque Carlos: Na-
da de importancia ha ocurrido. 
TEATRO DE GUERRA DE TRAN-
SI LV A M A 
En todo el frente orlen tai nues-
tras tropas abadas • están progresan-
do. Vigorosamente estamos persi-
guiendo al enemigo que se retira a 
través de los bosques Geistel. La reta-
guardia del enemigo fué arrollada. 
' Los ataques rumanos en ambos la-
dos del paso Roteturm fueron recha 
-ados, cayendo en nuestras manos 2 
oficiales y 113 soldados. Al sur de 
Hatzeg conquistamos la montaña 
fronteriza Sig'len, y cerca de Orsova 
reconquistamos algún terreno. 
TEATRO DE GUERRA DE LOS 
BALKANES 
Frente del Masriscal Mackensen: El 
enemigo atacó varios puntos entre 
el Danubio y el mar Negro, siendo 
rechazado. . 
Frénte de Macedonia: Aparte de iu-
fructuosos avances pequeños de] ene-
migó', grandes ataques enemigos al 
ceste del ferrocarril de Monastír a 
Florina só desbarataron delante délas 
posiciones búlgaras. El puerto de Dc-
degatch fué bombardeado por el ene-
v.ugo desde ¿1 mar, sin. resultado 
esencial. 
Guartel General Alemán, 8 de Octubre 
TEATRO DE LA GUERRA DEL 
OBSTE. 
Frente del Príncipe Ruperto.—-Ha 
fracasado otra nuevo tentativa an-
glo.francesa de romper nuestras lí-
neas entre el Ancre y el Somme, 
tentativa.que quedó anunciada por^ l 
continuo aumento, del fuego de arti-
llería en los últimas días. Las tropa» 
del ejército del general von Below, 
con tenaz resistencia y en grandes 
combates, rechazaron en general el 
ataque gigantesco del enemigo, con-
siguiéndolo en muchos puntos desipués 
de lucha cuerpo a cuerpo o por con-
tra-ataques. Solo en Lesars y en al-
gunos puntos de nuestras posiciones 
al nordeste de Le? Boueufs así como 
entre Molval y eil bosque St. Dierre 
Vaatse penetró en nuestra línea. 
Las tentativas de los franceses de 
atacarnos €n ambos lados de Yerman, 
beevlllerg al sur del Somme, fueron 
ahogadas por la barrera de nuestro 
fv.eg-o delante nu'estras lineas. 
Fueron derribados 5 aeroplanos 
enemigos en combates aéreos y por 
nuestros cañones de defensa. El ca-
pitán Bolcke derribó a su trigésimo 
adversario. 
TEATRO DE GUERRA DEL ESTE 
Nada de Importancia ha ocurrido. 
TEATRO DE GUERRA DE TRAN-
SILVANIA. 
•. Los 1 úñennos se retiran en todo el 
frente oriental. Las tropas aliadas 
forzaron la salida desKie el bosque 
Geister al valle del Alt y al Burzen-
land; avanzaron vigorosamente y si-
guieron echando hacia atrás al ene-
migo. Hemcs capturado la ciudad de 
Kronstadt o Brasso. 
TEATRO DE GUERRA DE LOS 
BALKANES 
Frente del Mariscal Mackensen. — 
En esifee frente nada ha ocurrido. 
Nuestras escuadras aéreas arrojaron 
bombas sobre los establecimientos fe-
rrocarrileros al noroeste de Bucarest. 
Frente de Macedonia.—Ha habido 
vivos duelos de artillería en muchos 
puntos del frente entre el lago Pres-
pa y el Vardar. Ataques locales del 
enemigo en ambos lados del ferroca-
rr i l de Monastír a Florina fueron re-
chazados. 
Hidroplanos al^manco atacaron el 
5 de Octubre a un gran transporte 
ruso bien armado en el mar Negro; 
la última bomba cayó sobre el puen-
te. Otros hidroplanos alemanes ata-
caron con, éxito a columnas de munl. 
clones y caballería en la Dobrudeha. 
Presidenciales 
El señor Presidente de la Repúbli-
ca ha dictado los siguientes decretos: 
Exceptuando le recargo arancela-
rio a la maquinaria y demás acceso-
rios para el establecimiento de una 
planta de fabricación de tejas de f i -
bro-cemento, a solicitud del señor 
Ramón Planiol. 
Transfiriendo -•arias cantidades del 
Presupuesto de 1914 a 1915 para pa-
gar cuentas pendientes por alquile-
rs de casas ocupadas por oficinas de 
Hacienda, libros e impresos de la 
misma Secretaría, y Dletag de In-
migrantes. 
Condonando al señor Pedro Herre-
rra, de Guantánamo, y Juan García 
de la Vega, de Manzanillo, las multas 
de $192.00 y $1.000-00 respectivamen-
te, que les fueron Impuestas por in-
fracción del Reglamento del Impues-
to Especial. 
Accediendo a lo solicitado por los 
señores Rafael Morales Coeilo y Vic-
toriano Rancel y Costa de ser admi-
tidos a exámen de Maquinistas Na-
vales en la convocactoria del presente 
mes de Octubre. 
Eceptuando del recargo arancela, 
rio a petición de la Colchonería Hi-
giénica Cubana, los tejidos de algo-
dón de las partidas 114, 115, 116 y 
117, de los Aranceles, en sus diversas 
letras, que se -destinan a. la fabrica-
ción de colchones, colchonetas, almo-





C u a n t a s v e c e s e l e x c e s o d e t r a b a j o , l o s e x c e s o s d e 
c u a l q u i e r c l a s e , n o s c o n d u c e n a e s e e s t a d o e n q u e l o s 
a l i m e n t o s n o s r e p u g n a n , e l s u e ñ o e s i n t r a n q u i l o , l a 
a l e g r í a h u y e d e n o s o t r o s , y n o s v o l v e m o s p r e s a s d e l a 
m á s d e c i d i d a h i p o c o n d r í a , t r i s t e z a y d e s e s p e r a c i ó n , 
c l a m a n d o : ¡ N o t e n g o r e m e d i o ! 
P e r o e l S a n a t o g e n p r o p o r c i o n a a l s i s t e m a n e r v i o s o e l 
e l e m e n t o v i t a l q u e n a d e r r o c h a d o , f o r t i f i c a l a s c é l u l a s , 
m e j o r a l a s a n g r e , p r o p o r c i o n a u n a b u e n a d i g e s t i ó n , 
a u m e n t a e l a p e t i t o , h a c e q u e e l s u e ñ o v e n g a a n u e s t r o s 
p a r p a d o s p r o p o r c i o n á n d o n o s e l d e s c a n s o n e c e s a r i o ; y 
a l r e c o b r a r l a s a l u d n o s d a m o s c u e n t a d e l a a l e g r í a d e 
v i v i r , r e c u p e r a n d o l a e s p e r a n z a y l a a m b i c i ó n . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s 
f Y R ^ V C í J U C í Pí^396 1,11 interesante folleto 
\ J i y O l i i \ ¿ \ J l \ J con importantes datos relativos 
a la conservación de la salud. Se envía gratis 
a todo el que lo solicite al agente en Cuba 
RICARDO G. MARIÑO 
Cuba 106D Habana 
FabrieanUs: THE BAUER CHEMICAL CO.. 30 Irvintt Pl.. New York. E.U.A. 
S A N A T O G E N 
RECOMENDADO POR 22,000 FACULTATIVOS 
alt. 13t-5. 
Para España 
No se embarque V. sin 
comprar un 
LONGINES 
Fijo como el Sol 
y cuanto en Joyería fina 
puede desear. 
C u e r v o y S o b r i n o s 
Muralla, 37» A altos 
MUEBLES Y JOYAS OE 
No h a g a s g i m n a s i o q u e e s i n ú t i l . 
T u d e b i l i d a d no l a c u r a e l g i m n a s i o . 
"El tfflllS DE DRG" 
De Jesús Cao 
Teniente Rey, 83, cas! 
esquina a Bernaza 
Teléíono A-8731 
Se compran toda clase de mu*, 
bles pagándolos un veinte por 
ciento más que otras casas. 
Dinero sobte joyas, 
Gran surtido en muebles y jo-
yas de iance. 
Descuento en ventas al inte-
rior de la Isla. 
Tí» 
C46S5 alt. IS t ' 
A n u a i c i o ] 
A s u i a r 1161 
(Renovadoras de los hombres ga s t ados ) 
Y t e s e n t i r á s f u e r t e , c o n l a s e n e r g í a s q u e 
q u i e r e s , c o m o e n t u s m e j o r e s d í a s . ^ ¡ 
SE V E N D E N E N TODAS L A S BOTICAS. 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " Neptuno y M a n r i q u e . 
La perturbación 
ciclónica. 
Observatorio del Coilegio de Belén, 
Octubre 9, 1916.—9 a. m. 
El día de ayer no recibimos nin-
guna observación de las qne nos pu-
dieran dar alguna luz sobre la mar-1 
cha de la peí turbación; en cambio 
recibimos ayer tarde de Washington 
lo que sigue; "Faltan observaciones 
Je San Juan, Puerto Rico; pero la per. 
turbación esta mañana, día ocho, te-
nía su centro al Este y cerca de Puer-
to Rico, rumbo NW. o N . " 
El centro del cidón se halla actual-
mente, 8 a. m., al SW. y cerca de 
St. Thomas y SE. de Puerto Rico, 
donde se dejará sentir hoy, y de hoy 
a mañana en el extremo trrlental d> 
Santo Domingo. 
L. Gangoíte, S. J. 
El 10 de Octubre en el 
Colegio "Cervantes" 
Recibimos atenta invitación del Di-
rector del Colegio "Cervantes", doc-
tor Domingo Besteiro para la selec-
ta velada que en conmemoración del 
10 de Octubre han organizado los 
alumnos de dicho ptanlel. 
Agradecidos a la deferencia, debe-
mos señalar el acierto de dichos es-
colares en la confección del siguiente 
PROGRAMA: 
1 Sinfonía, a cargo del señor Ra-
fael V. Planas. 
2 Discurso de apertura por el DI-
rector del Colegio. 
3 "La dona e movile'', de "Rigo-
lestto", por el señor Bru, acompaña-
do al piano por el señor Planas. 
4 Parte musical a cargo del maes-
tro Planas. 
5 Monólogo titulado "Las conve-
niencias sociales", recitado por lt 
señorita Isabel Besteiro. 
6 Vals ' Impromptu de Baff, inter-
trepatado al piano por la eminente 
profesora señorita María Teresa 
Márquez. 
7 Poesía recitada por el joven 
Pruna, alumno del Colegio. 
8 Discurso-resumen por el ilustra 
profesor doctor Sergio Cuevas Ze-
queira, Catedrático de la Universidad 
Nacional. 
9 Himno Nacional. 
NOTA.—De número a número del 
programa la Banda de Beneficencia 
tocará lo más escogido de su reper-
torio. 
Hora: nueve de la noche. 
Seguramente que resultará gratísi-
ma la velada de mañana del Colegio 
"Cervantes". 
íaliecimienlo del doctor Enrique Nú-
ñez, Secretario de Sanidad y Bene-
ficencia, enterando a la Junta de loa 
acuerdos adoptados con ese motivo, 
Jes que fueron aprobados por una-
nimidad. 
Igualmente dió cuenta del falleci-
miento del señor Federico Martínez 
Quintana, haciéndose constar en ao-
íe la pena de su muerte, enviando a 
su señora viuda el más sentido pé-
eame. 
Se aprobó conceder licencia con 
sueldo al profesor de la Escuela "VI* 
i^ate" señor Ramón Fernández Ball-
corba en virtud del «stado de su sa-
^ d . 
Se aprobó la comunicación dirigida 
al señor Secretario de Gobernación, 
dándole las gracias por haber acc-J-
olido a que la Banda del Estado Ma-
yor concurriera a la reapertura del 
Colegio de Hoyo y Junco, de cuyo 
acto solemne dió cuenta ei señor Pre-
sidente, congratulándose del éxito de 
la fiesta. 
Se concedió dos meses de licencia 
al señor Presidente, con motivo Je 
embarcarse para ei extranjero. 
Se aprobaron los acuerdos de la 
Sección de Educación adoptados en 
rtsión del día 14 de Septiembre. 
Quedó enterada la Junta de las co-
pias de informaciones dipíomáticas 
y consulares remitidas por la Secre-
taría de Estado y de los privilegios 
de invención devueltos informados a 
la Secretaría de Agricultura, Comer-
cio y Trabajo 
También quedó enterada de haber 
remitido el señor Julio Laurenta Pa-
gés, con destino a la Biblioteca de la 
Sociedad, un ejemplar de su folleto 
titulado 'De Critica Musical", hablen-
ciósele expresado 'as gracias. 
El señor Aurelio Süvera propuso 
que la Sociedad tomase alguna acción 
con respecto a la extradición del pe-
riodista señor Neyra, pero el señor 
Presidente le indicó qua dado el ca-
rácter de la Sociedad, ésta debía da 
abstenerse de Intervenir en el asunto 
y asi se acordó. 
Se dió cuenta con otros asuntos do 




Manuel Sánchez Pascual, de Sol 
74, se lesionó levemente^ al caerse en 
la puerta de su domicilio. 
CHIQUITO. LANUIK) 
Un perrito chiquito blanco, lanudo, 
mordió ai menor Juan Chapotín Ba-
tista, de San Isidro 6S, causándole 
desgarraduras en la pierna izquierda. 
Sociedad Económi-
ca de Amigos 
del País. 
Esta Sociedad, pasado el período 
de vacaciones de los meses de Julio 
y Agosto, celebró Junta Genera^ de 
Asociados, según disponen sus Esta-
lla tos, el día 22 del próximo pasado 
mes, en su local social de Dragones 
02. 
Fueron aprobados los acuerdos 
adoptados por el Comité Ejecutivo 
en sus sesiones de 12 y 26 de Julio 
y 23 de Ago«íc> y también los de la 
Junta de Gobierno del día 8 de Sep-
tiembre, 
El señor Presid'ente dió cuenta de; 
COXVIDA Y KO PAGA 
E l vigilante 36 arrestó a Antonio 
Tamayo Agrámente, de Recreo9, por 
acusarlo Matas Suárez Martínez, de-
pendiente del café sito en San Isidro 
y Desamparados, de haiber convidado 
a varios individuos, negándose luego 
a pagar 55 centavos, importe de los 
gastos efectuados. 
T O T A L : NADA 
A los gritos de auxilio que par-
tían de la casa Merced 46, concurrió 
el vigilante 1631 a quien le maniíestó 
Julio Pitaluga y Castro, vecino de di-
cha casa, que los gritos los ha>bía dado 
sai esposa, debido a que un mestizo 
empujó la puerta' 
BASTON, R E V O L i V E R E T C . 
Cesar Alfonso Ferrer, de Amargu-
ra 67 y Ricardo Itero Cuervo, de 
LamipariJla 42, fueron arrestados por 
el vigilante 219, por haber sostenido 
una reyerta en Teniente Rey y Vi-
llegas. • 
E n el lugar de la reyerta el vigilan 
te ocupó un revólver, un bastón y 
una cabilla. 1 
S E D E DISPARO 
Al hacer uso de los inodoros del 
café sito en Plácido y Riela, el sol* 
dado Francismo Navarro Dópez, dea-
tacado en la Cabaña, se le cayó un 
revólver que portaba, disparándose. 
Al ruido de la detonación acudió 
el vigilante 1.045 ocupando el revól-
ver! 
u L a M á s M o d e ^ n a , , 
Oe Fernández y Fernández 
Casa de Compra-Venta 
Aguacate, 77, casi esq. a Sol 
Muebles, Camas y Máquinas, 
Ijas alquilamos y vendemos a 
plazos. Componemos toda clase 
de máquinas de coser. Remo-
deiamos y doramos toda clase 
de camas de hielro y barniza-
mos toda clase de muebles. Se 
barnizan, niquelan y arreglan 
máquinas de coser, a precios 
sumamente económicos. 
SE GARANTIZAN LAS COM-
POSICIONES 
C. 583Í 8t.-3. 
E L MEJOR APERITIVO DE JEREZ 
FLOR QUINA-FLORES 
Teléfono A-5463.—Apartado 1392. 
BAULES Y MALETAS 
S U R T I D O E S P L E N D I D O 
E N L A F A B R I C A KS D O N D E V D . D E B E C O M -
P R A R SU E Q U I P A J E 
" E L M O D E L O D E P A R I S * * 
H A B A N A , 116. 
• • T H E T O U R I S T " . O ' R E I L L Y , 87 
S I E R R A U V I V E S M 
A V E L I N O G O N Z A L E Z , S. en C 
M A D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 
Viv»«, 153. T e l é f o n o A - 2 0 9 4 . Cable* V i v e * 
me media "Trop 
O c t u b r e 9 d e 1 9 1 « 6 . D i a r i o d e l a M a n n a Precio 2 centavos 
L O T E R I A N A C I O N A L 
S O R T E O O R D I N A R I O N o . 2 5 2 d e l D I A 9 d e O C T U B R E d e l ^ 
LISTA compleh de los n ú n r n s premiados tomada al oída para el DIARIO DE LA M \ R | 
I H Ü T ^ , 1 0 0 . 0 0 0 !•! 2 2 . 5 6 0 , • • SO^oFIbI 17 .075 . • . 10sOOO=¡Í^^44L^5^og 
2 a p r o x l m a c M de $ 1000, anterior y posterior al primer premio, números 22 .386 y 22.38S 
09 •|»roxiniaeio*ios d« $200 al rosto do la centena del primer premie. c 1 2 aproilinaclones d e } 509, anterior y posterior al s é p a l a premio, números 99 aproxlmaeionee de S 100 al reste deis eentena del s9i'Ji<> premie. 




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































i y V i l l a v e r d e 
B A N Q U E R O S 
G i r o s , B i l l e t e s d e 
2 2 . 3 8 7 P R E M I A D O E N 1 0 0 . 0 0 0 P E S O s j V E N D I D O A Q U I , S E P A G A E N E L A C T O 
40lo I n t e r é s A n u a l s o b r e c u e n t a s d e A H O R R O S , 
S A N R A F A E L , N U M E R O 1 % 
B A N C A : T e l é f o n o A - 3 5 1 1 . C E N T R O P R I V A D O : A - 3 7 0 6 . 
i 
i 
• • • • • • • d i i d b 
